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ILLUSTRACÕES CONTEMPORANEAS. 
o 

STE nome, hoje repelido ale á sacieda- generaes cumpriram sempre o sou dever, mas 
de, não indicará o primeiro dos ge- segue-se então que foram infelizes por a sor­
nerae!-i modernos, não indicara mesmo te os ter collocado n'uma d'essas falsas po­
um general consuinmado, mas indica de siçõcs em que é necessarío sacrificar a repu­

certo, na opinião publica da Europa, o pri- lação ao dever, que é talvez dos casos em 
m(•iro dos g<'nera<'S da Russia. que elle custa mais a cumprir. 

Quando a Turquia, arrastada por um sen- Pelo contrario, desde o principio d'esla ques­
limcnto que seria heroil'o e digno em outras tão, i\Ienschikotr apparece logo como o inirni­
circunslancias, mas que nas suas foi urna im- go mais terrível para a Turquia. Representante 
prudencia indesculpavl'I, declarou a guerra d'esse grande partido ru so que aspira in­
a Ru,;sia, e Omcr-l'achá avançou para os cessantemente á posse de Constantinopla, que 
principados para encontra r o inimigo, a Eu- é a chave que um dia lhe deve abrir o i\Ie­
ropa espera' a não uma batalha, mas uma car- diterraneo, Menschikoff parece revestir uma 
nagem, não uma guerra, mas uma simples triplice natureza para a11grcdir e aniquillar 
in"ª· ão de armas na mão direita; embora se o imperio caduco dos Osmanlis. 
exaltassem ao infinito as qualidades milita- i\Iensch ikoff, o diplomata, Yestindo aquel­
res do exercito turco, embora houvesse uma le celebre paletot de reputação, hoje histori­
cé~a confiança nos conhecimentos e pericia ca, produz a primeira crise no ministerio da 
d'umer-Pachá, a idéa de Sinope eslava pre- Sublime Porta , e colloca os turcos no diffi­
senle a todos os animos, e os proprios que mais cil dilemma de uma resistencia quàsi impossi­
cxallavam o ardor dos turcos eram lalvez os vel, ou de uma sujeição peior que a resis­
que menos acreditavam na possibilidade da tencia. 
sua re~istencia. MenschikofT. o almirante, manda atacar e 

Todos esperavam, poucos dias depois de meLter no fundo a esquadra turca na bahia 
declarada a guerra , que 200,000 homens, es- de Sinope, e não deixa sequer uma vela 
magando no.> priucipaclos 11elo numero e pela para levar a Constantinopla a nolicia do si­
força bruta o excrci lo fraco e mal organisa- nistro. 
do <l 'Omer-Pachá, lranspozessem o Danubio e Menschikoff, o general, defende a todo o 
os Balkans e viessem fazer o cêrco de Conslan- transe Sebastepol, obriga os alliados a uma 
ti11opla, e ao principio os amigos da Turquia campanha de inverno na Criméa, as potencias 
como que desviavam a vista da cataslrophe occidenlaes a esforços inaudilos, que pro­
que lhes parecia imminente; mas os mezes mettem continuar, e cujos resultados por ora 
foram passando, os generacs russos vieram ninguem calcula. 
uns apoz outros aos principados; houveram Se fosse permitlido, como algum dia, pôr a 
escaramuças, combates mais ou menQs se- preço a cabeça dos inimigos, quantos milhões 
guidos, e o resultado? ~ão se póde negar de piastras podia dar a Turquia pela cabeça 
que foi muito abaixo da itléa que com justa de )JenschikofT? 
razão se formava na Europa d'aquella polen- .Não enlrâmos em os pormenores biogra­
cia militar de primeira ordem. Oiz-se e nós phicos d'esle personagem, para não repetir­
acreclitâmos, que a polilica modificou e in- mos o que a seu respeito dissemos em o nu­
fluiu mui lo nas operaroes militares: que os mero 7 da nossa Revista, na parle da histo-
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ria ela guerra do Orien te; cumprindo-nos Petersburgo se nota o luxo o mai::; dt•slum­
apcnas reclifira r, quC', segundo uma ullima brador; mas os estrangeiros não tem cn­
biogrnphia do principc que lemos á vista, ol- lrada nos seus salões. Diz-se nwsmo que uma 
!e nasceu no anno do 1789, o que diminue depulaç-ão da Filandia, compos ta de pessoas 
quatro annos á cdade que n'aquelle artigo lhe mui distinctas, leve que partir som spr adm'il­
assignavamos. · tida por Mcnschikoff no seu palacio, quando 

Iloje sabe-se lambem que Menschikoff é um era governador geral d'aquella provincia. 
dos maiores proprietarios da Hussia, senão lal- Talvez estas linhas n;iu sáiam ú luz antes 
vez do mundo inteiro, e que traia por todos de um grande acontecimento na C:riméa ler 
os modos de augmentar as uas riquezas, vi- feito ele"ar muito ou lambem d<•primir mui­
vendo com a maior economia. Lo o prinC'ipe de ~Jenschikoff na opinião pu-

Verdade seja, que no seu palacio em S. blica da Europa. 

VIAGEM A CRI MÉA 

1. 

PELO PllINCIPE DE OEMlDOFF. (') 

no Pedro-o-Grande, este elegante barco de 
\'apor fez-se ao mar largo. 

Nouwar Lodas as pessoas, que se achavam 
reunidas n'cste barco, equi\'alia a enumerar 

I
E Odessa, que poderiamos chamar sem Lodos os interlocutores de uma c·on , en;aç-âo 
grande hyperbolc, a digna capital de gorai , alegre, espirituosa e animada, na qual 
um ºº"º mundo, seguimos viagem no se gastaram as primeiras horas da viage111 , 
Pedro-o-Grande, bello barco a vapor, ctue o Lem po mais bello parecia favorecer. 

que faz o sen·iço duran te toda esta estação, Todas as senhoras, já acostu madas a esle 
entre Odessa e Ires pontos principaes do an- passeio de 80 legoas, que costumam dar mais 
Ligo. Chersoneso, Yalt:i , Theodosía e Kerlch. de uma vez na mrsma estação, mostraram-se 
Era para Yalla que nós iamos, e no mes- familiari adas com a vida marilima. 
mo barco, uma sociedade escolhida acompa- Pas·ou·se a tarde socegada e alegremente; 
nhava madarne a condessa Woronzoff, que se mas ao pôr do sol uma grande barra ,·crme­
clirigia ao palacio de Aloupka, onde a espe- lha , que appareceu no horison lc, annunciou 
rava seu marido, o governador geral. que a noite não ba,·ia de ser Ião dcscanç-ada. 

A 1 O d'agosto, ao meio dia, deixando uma Os maritimos, os mais experimen tados, as­
grande quantidade de curiosos, que tinham sim o prognosLicaram, e infelizmente tiveram 
vindo ate ao molho pa1·a contemplar as equi- todas as honras de bons prophctas. 
pagens e os nobres viajantes, que iam partir Com effcito ao cair ·da noite, o vento so-

- . . prou com violencia bastante para agitar as 
(*) N~•.o P?dcndo .Publicar na sua rn~cgra esta ondas que vieram inundar a tolda não mui 

obra, abas lao curiosa nas aclnaes c1rcunsla11- ct' II - 1 
cias, vamos exlrahir simplesmente algumas pas- eleva a do_ vapor. . ouve .enlao .ª lOrclo algu-
sagens de mais inlnrcssc. ma confusao e mu1Lo enJÔO, arnda en tre os 
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passageiros os mais afeilos a estas borras- Ye Lidas de verdura, e lindas habilarõC's. -
cas. Kaslropoulo, umd'esle e labclecimcnlosuleis, 

Pelo ml.'io da noite, avistámos o pharol de que tem tornado por tanta razões re. peitavel, 
Tl'ndra, collocado na exlremidacle ele uma com-le respeilado o nome de meu pae, seu funda­
prida língua de ll'rra, que é tão baixa, que de dor, vciu apresen lar á 11ossa vista as suas ca­
dia diega a confundir-se com a linha d'agua. sas brancas e alegres, dominando uma ex­
ncpois rimos, á nossa c:;querda, o pharol de tensão immcn a de vinhedo, que vem lermi­
Tarkanbout; e de manhã podíamos admirar nar quasi á borda cio mar. A vista d'este do­
mais claramcnle as praias e encoslas, que tão minio, que me era desconhecido, e que se me 
confu:;as nos appan•ciam duranle a noite, ao apresentava como uma das parles mais im­
mesmo tempo quC' passaYamos pelo meioclequa- porlantes da heran~a paternal, á vis la das 
tro nâus e duas fragatas ela marinha imperial, nobres tcntati,·as de um homem de bem pa­
gue faziam exercido não longe da costa da ra animar n'esla terra remota uma cultura, 
Crimé>a, que avistámos as 11 horas da ma- que um dia a póde tornar rica, posso dizer 
nhã . que me fallararn as palavras para exprimir a 

t;m pharol coll ocaclo sobre a extremidade minba commoção. 
mais baixa do Chcrson<•so, indica o primeiro Bem depressa a parle habitada pelos ricos 
ponlo da ecsla nil'ridional. Bem depressa se proprielarios da costa meridional começou a 
npresenlam á '' isla allas monlanhas de um as- desenvolver-se á nossa vista; um palacio by­
peclo lão pitlorc.,eo, que se poderiam equivo- sanlino, deliciosa phanlasia orienlal, dcslaca 
car com a sepnrat<io nalural, que divide Ge- o seu ligeiro pcrlil no meio de espessos bos­
nora do ducado de Lucca. ques ele Yerdura, e faz ondular aos vcnlos a 

fias ado o pri111eiro cabo, corremos rapicla- nossa bandeira nacional; era o Aloupka uma 
mente, mas ~<'mpre com um ar agilaclo, ao especie ele cabeça ele comarca d'esta nova co­
lon~o d'esi:es bcllos silios, que a obsequiosa lonia de caslellos; e me mo á distancia a que 
condcset•ndenria dos no so companheiros de navega,·amos, podémos ouvir o som de Ire 
'iagem nos ia ra1Jidamcnle t•numerando. Es- liros de peça, que . audarani a nossa passa­
lc promonlorio immen o é o cabo Pai lhenio: gem. t:m pharol collocado sobre uma altura 
no seu e-.tr<'1110. qm· n<io deixa de ter algu- isolada marca a en trada da bahia de Yalla , e 
ma poe-.ia, porque foi n ·csle lo~ar, celebrado annunciou o fim da no sa navegação. - O 
por lodos o~ poclas anligus, que leYe logar tempo conlrario nos linha fcilo clwgar 6 ho­
o bello d1ama d'Or<.'sle e l1lbii:tecia, e noras mais tarde do que é costume. 
fundo da cn!-N1tla. sobre uma alia montanha O Pedro-o-grande fundeou a pequena dis­
dc enornw~ rochas, ''e-se o mo leiro de S Jor- lancia do molhe, que só protege das ondas do 
ge, eoroado com o seu imn1cnso zirnborio ver- mar largo os barcos pequenos. 
mclho, l' pelas agulhas douradas do seu pa- Um instante depois, uma ligeira barca alra­
ra-raios. fün seguida, vê-se Balaklava e as vessava este mar bastante inquieto. Trazia 
suas rninas geno,·czas, campeando sobre um mr. o conde de Woronzoff, que cu achei, co­
rochcclo, que domina uma estreita enseada, mo sempre, bom, amavel, affetluoso, e até 
na qual os navi os e os barcos de pesca entram mesmo parecendo mais moço, pela benclica 
corno l'm um porto. Esta enseada, que pare- influencia da fl'li cidade dos que o cercavam: 
C(' orcul!a ele proposito pela natureza, offere- a physionomia do conde, bclla e S<>cegacla, 
eC' um abrigo S<'g' lll'O, <' corno reserYado de lo- parecia trazer irnprl'sso esse cunho que reve­
das as vislas. Alli ucm os mastros, nem as la o prazer da alma d'aquelle, que só lrala 
en '>areias, por mais que se elevassem, den un- de fazer os ou l ros felizes. 
eia riam a presC'n('a dos navios por delraz d'es- A recepção 11uc nos fez o conde penetrou 
las muralhas de rochas. de reconhcdmento, lanlo a mim, corno aos 

~!ais longl', o ('abo Aia apparecc na ponta meus companheiros, que encon lraram n'elle 
meridional exlrerna da Tau rida; Pste cabo, esta cordialidade generosa, que se occulla or­
que os grpgos linham denominado Krio11r1net- dinariamentc debaixo cl'es. es exteriores os 
opon, mo!-lrara aos gco1(raphos antigos ames- mais simples e naluraes. 
ma apparencia, que hoje lem, da cabeça de Logo depois cslavamos em terra, e tabele­
um carneiro, de que lhe prorém o nome. - ciclos muilo á vontade cm uma hospedaria, 
Continuando esta viagem, os sitio se vão em- dirigida (oh! nada das grandC'zas humana ) 
bellezanclo. uecessivamenlc .. \ natureza mos- pelo signor Barlolucci, antigo basso cantante 
tra-. e menos . ilve:;tre, e a barreira immensa do lhealro ele Odes a. 
da montanha!'\ parece dC'sviar-se, deixando, 
entre a praia e os seus cume. , ,·ertenles re-



320 REVISTA ESTRANGEIRA 

li. 

Crlm e'a. - Tagaurocli.. - No,·o 
Tcb e r ka•k· 

rumda a bahia; bem depressa eleva-se por 
uma subida bastante suave até ás primeiras 
collinas, que dominam o mar pelo lado do 
oeste. D'aqui a estrada segue até á base dos 
rochedos de Valia , que se elevam de repente, 
como uma muralha a altura de 1,800 pi>s, e 
se estendem d'esdc \"alta até ao cabo A"i-To-
dor. 

Poucas posições ha tão pitlorescas como a A estrada é de tal maneira unida e com-
da aldêa de Yalta: o seu porto é mais um moda, que as carraugens podem percorrei-a 
ornamento do que um porto. As altas monta- com a maior velocidade. Chegando ao meio 
nhas da cordilheira do Ya"ila cobrem com a da região das montanhas, encontram-se logo, 
sua sombra as casas, quasi todas novas, d'e3- ao longo do caminho, casas de recreio con­
ta aldêa, ou antes elegante villa. Edificada struidas com o gôsto mais apurado. - Aqui é 
recentemente sobre o local de uma antiga cida- um pequeno palacio asialico com as discretas 
de grega, bastante consideravel, Yalla abran- gelosias, e com as chaminés cm fórma demi­
ge toda a parte septcntrional de uma bahia narete; mais longe encontra-se uma d'estas 
muito espaçosa, que se abre entre o cabo Ni- agrada veis casas de campo inglczas, todas co­
kela, ao norle, e o cabo Ai:-Todor, ao sul.- bertas de heras e mais arbustos viçosos, que 
Esta bahia, cercada das suas bellas paysagens, ~Ueslam urna primavera amena e prolongada. 
é perfeitamente abrigada de um lado, em quan- As vezes, é uma casa de madeira pintada com 
lo do outro fica exposta aos ventos e ás ondas todo o apuro, que se esconde debaixo de bel­
batidas do sudoeste: é um inconveniente que las arcadas de verdura. De um lado, pequenas 
lhe é commum como Odessa; mesmo quando torres bra11cas e elevadas, mais longe rui nas 
os ventos ces am, as ondas conservam-se agi- pittorescas; e por toda a parte, arvores, rel­
tadas por muito tempo dt•nlro da bahia de va, agua que jorra pelos campos, ~rinaldas 
Yalta, e as arêas arrastadas do fundo pelo de verdura, ramos carregados de dhalias Yi­
movimcnto do mar, tendem a.apertar succes- çosas, e mais ílôres da estação. 
sivamente um ancoradouro já de si bem pou- Assim vac seguindo o viajante ao longo d'es­
co commodo. te caminho, que costeia durante 1:; wer:-;tz ( • ), 

Quanto ás instituições publicas, Yalla não o declive das grandes montanhas do YaYla ; 
fica atrás de qualquer cidade grande: alfan- á sua esquerda brilha e se desenvolve um mar 
dcga, casa de correio, architecto, boticario, sem limites, e aos seus p<'s parecem sumir­
lojas cheias de tudo o que póde desejar o mais se enormes quebradas que chegam até ao mar, 
acabado goloso, e que é um dos grandes fra-

1

e que se aC' bam cobertas de casas de· rampo, 
cos d'este paiz, nada lhe falta. rinbas, arvoredos, raminhos e atalhos, que 

A hospedaria principal chama-se a Cittá as sulcam a capricho cm todas as direcções. 
d'Odessa, e tem todas as proporções para serl Em lodo o seu curso, e como em uma rua 
classificada como uma hospedaria decente: de parque inglez, a estrada é guarnecida por 
uma casa disposta com gôsto, e apropriada uma barreirn pintada de branco, que, posto 
para receber os viajantes, foi mandada con- que fraca, prote~c das vertigens durante es­
strnir por ordem do conde WoronzolT. O con- la passagem rapida e seguida. Por toda a par­
eie parece o verdadeiro dono da casa n'estas te se vêem rocheclos, que do uma allura de 
abençoadas praias. N'csle largo jardim da 1,000 pés estão immincntcs sohre a cabeç:> 
cosia meridional não lhe escapou particula- do viajantr, e qm• deixam escapar das suas 
ridadc alguma, que se podesse tornar agra- fendas enormes urna vegetação luxuosa, ljlle 
clave! ás suas visitas ; mandando edificar a Ouctua a capricho dos ventos. 
hospedaria, era necessario tratar do mordo- N'esles silios gozl'i um d'aquclles mornen­
mo que a administrasse; foi então que o si- t9s, que, graças a Deus, escapam á anal yse. 
gn?r Darlolucci, o excellente bass~ cant~nte, IE uma d'aquellas occasiões e.m que o incli vi­
dc1xou a sccna de Odessa para vir a Ialta duo olha, contempla , e admira, mas não se 
crcar um papel todo novo, e que ainda d'es- lembra, que a palavra e cripta po ·sa nunca 
ta vez desempenha perfeitamente a gôsto do luctar com as belll•zas encantadoras da pay­
puhlico sagem. E lambrm eu não era um viajante 

No outro dia , as carrnagens mandadas pelo scientifico, muito menos um viajante poetico. 
conde WoronzofT nos transportaram a Alou- .\ minha Yisila ao conde de \\'oronzoff tin ha 
pka. O caminho que conduz de Yalta a esta bel-1 
la residencia, primeiro costeia a praia que cir- (* ) o wer~lz 1• egual a 'a8'a ,8 brnças. 

.. 
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U m a campa m e nto n o• 1d<-p1u•111 . 

um fi m serio e ulil ; eu tinha de seguir para casa, agradecer-lhe cm meu nome e de meus 
os paizes visinhos do Don, como fazendo parle companheiro , Ludo isto se podia faze r n' um 
da expedição que, sob asvislas de mr. Le Play, só dia, e n' um só dia o fiz. O conde de \\'o­
ia e Ludar aquelles silios. Quanto me tardava ronzotr, que comprchende perfeita mente as 
ir julgar, por mim mesmo , da realidade das boas inspirações, avaliou todo o sacrificio que 
nossas esperanças comm uns, e de segui r o eu faz ia a meus deveres. Recebeu os nossos 
progresso dos meus companheiros n'esse es- collegas estrangeiros com esta cortczia affc­
lu•lo, que era o objccto de sua viagem; e se cluosa, que lhe allrahem todas as sympathias; 
vi11ha a Aloupka não era para me en tregar e desde este momento fo i para elles um guia 
como um egoísta ás imprcs õcs fugitivas da e um protcctor. Já se póde prever, que sob 

. poesia ; era para chegar mais depressa ao os seus generosos auspicios não hesitei cm 
meu fi m; e por isso não me queria demorar deixar dirigir, segundo as suas indicações, a 
mais cio que um dia nos encanto d'csta bel- visita minucio a e circunstanciada, que eu 
la vida de castello asialico. tencionava fazer a esle interll$sante paiz. 

Esta,·a resolvido a sublrahir-mc desde es- O dia pareceu um instante no meio d'es. a 
La mesma noite a tão obsequio a hospilalida- reunião interessante e escolhida. 
de; mas a delicadeza do dono da casa, um céo Depois de Ler lan~ado um rapido olhar pa­
esplendido, um paiz magn ili co, quan tas se- ra os jard ins agrestes de Aloupka , e para o 
ducçõcs não tinha cu que vencer, e quanto magn ifico palacio oriental, que o conde aca­
a rPsi ~ Lcncia era difncil ; principal men te lem- bava n'esla epocha, esperando a visita de uma 
brando-me que me ia lançar de novo cm step- alta personagem, recompensa solemno e l.Jem 
71es sem lim ! Com tudo, devo dizer cm meu merecida por tão uteis trabalhos, despedi-me 
proprio abono, que resisti. d'estes silios, não sem ler ouvido da l.Joca do 

Fazer os meus comprimentos ao dono da nobre conde, mui los conselhos para a jornada 
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que ia emprebendcr, e promessas <le bom tra- numerareis Yiajantcs, officiaes, a~entes, cor­
tamento para aq ucllcs que me não podiam reios, funccionarios do governo, ele. JH1rcor­
acompanbar. rcm continuadamente o imperio, galopando, 

A noite eslava já muito adiantada quando dia e noite, vencendo milhares de "crls, 
tomei de novo o caminho de Yalla, não só, muitas vezes sem oulro abrigo mais do que 
porque o conde Galalezi , ajudante de campo o seu proprio capote; capote contra o sol, 
do governador geral , cm quem reconheci bem capote con tra a cbt! va, capote con tra a po(•i­
depressa um guia dedicado e previdente, me ra, capote contra a lama !! E a panacea uni­
acompanhava por ordt•m superior na minha versai. - Deixo agora a pen:;ar aos rncu:; lei­
rapida excursão ao Don . tores de que tonsliluição é m·ce:;:;a1 io st•r do-

Duranle todo o dia, o palacio de ,\loupka, lado para resistir a uma viagem feita d'esla 
este logar privilegiado, tinha Lido uma tem- maneira. 
peralura agradavel; não era assim na bahia Em menos tempo do que o necessario 
de Yalta; o vento não tinha cessado ele so- para dcscrc,·er esta equipagem sin1ples, e 
prar. e as ondas agitadas tinham tornado dif- pódc dizer-se, que primitiva, linhamos já 
licil a communicaçilo enlre a terra e o Pe- vencido as longas e tortuosas \'Ollas cio valle 
dro-o-(Jrande , onde se achava a minha car- de Yalla, e corriamos com uma Yclocidade 
ruagem . O mar não prometi.ia socegar Ião de- espantosa por este bello caminho al>crlo no 
pressa, tanto mais que o capitão, an tigo rna- dorso das montanhas, e que domina o mar 
rinheiro inglez, e que entendia bem do seu dirigindo-se para léste. 
officio, assererava que era natural que o ven- Tinbamos partido ao meio dia; ora n'csta 
to çontinuassc ainda a soprar por alguns dias. cpocha do anno (13 de agosto) é facil ima-

A vi~ta d'isto tomei logo o meu partido, gmar qual seria o calor c1ue 11.'riamos de ex­
abandonei a minha carrnagem . que o barco perimcntar ; póde dizer-se, . em cxagera~ão, 
a Yapor deYia levar n'oulro dia para KatTa, que era uma fornalha a arder. 
e resolvi-me a alugar alé esta cidade uma Sob a iuOuencia dos raios infla111n1ados que 
talcgua de posla , rapido, mas mui lo grosseiro dardejava o sol, os nossos semblantes, cm 
\'ebiculo do paiz. menos de uma hora, sentiram uma cspec:ic 

Esta especie ele carrnagem formada de la- de queimadura, cujos vesligios por ni uilo lcm­
boas gro~sas e mal unidas, vae quasi Loda po se não poderam desl1uir. 
cheia ele palba, na qual o viajante colloca or- Nikila com seus bellos jardins, ~lassan­
dinariamente o seu capote, cobertores, ele. eira e seu rico vinhedo, Ai ·Danil e Ioda es­
porque não tem outra especie de assento; ac- la estrada tão pilloresca, de:,;apparec:eralll ra­
comrnoda ordinariamen te dois \'iajanles, que piclamrntc à nossa rista. Cheganios dt•pois a 
nas subidas rapidas, quando a ta/egua é pu- :\ iou-Da) h. Este immenso promonlorio bója 
chada a Loda a for~a de dois cavallos forte::;, tanto pelo mar dentro, que a estrada dci­
precisam segurar-se um ao outro para não xando ele o contornar, entra n'uma :;egunda 
serem moidos (permilla-se-nos a expressão) ordem de mon tanhas; é ahi, graças a Dl'l1s, 
dentro d'aquclle supplicio de nova especie. que enconlracs frescos e deliciosos abri~os, 
Na frente d'esla soberba equipagem, mas sem grandes arvores, bellas ll ores~as, casc:alas, 
outra qualidade de assen to mais do que uma: islo é, Lodos esses accide11les que formam as 
simples taboa, vac o cocheiro, ou anles con-1passagcns que os pintores proturarn de prc­
duclor, fallando conslan temen tc aos seus ca- fcrcncia. Aqui a propri~ l talia (• vencida, e 
vallos; em lim a ultima distincção da talegua vencida pela Criméa ~ E necessario que os 
e o que a torna superior ao humilde carrous- paysagislas asi'im o confe3:,;em. 
si dos falaquios, é uma campainha que vae Alouch la, aldeola meia lartara, mas bas­
suspensa na extremidade anterior da lan~a. lante considera\'el, e situada sobre a praia . 
. e que faz muita bulha não só durante a mar- termina esta rica serie de contra te e bt•l­
cha mas em quanto nos descanços se mudam le;:as naluraes. Um valle considçravcl vem 
as bestas, e que por conscquencia impede ao terminar junto d'esla aldea. - E aqui que 
viajante o dormir, o que lhe seria nimiamen- se deixa a cosla para entrar no interior da 
le pel-igoso n'um transporte de tão commoda Tauricla, e para seguir para o eenl1 o do 
natureza. paiz onde se acha Sympheropol. 

Quando se chega a qualquer cidade a cam- Ao principo é necessario subir por muito 
painha supprime-sc, em aflenrao aos ouvidosllcrnpo, porque a eslracla ~('guc os ullimos 
dos cidadãos. declives da Tchadir-Dagh. E e:;ta. na Yerda­

Deve notar-se que~ n'eslas grosseiras car- de, uma monlanha mageslosa, e a mais alta 
ruagens, (se de tal merecem o nome) que in- da Criméa; o seu cume em plan'alto, como 

• 
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dizem o. g<'ographos, ollcrecc aos navios que za das suas arvores. A tidade e divide em 
viajam no ~lar ~cgro, um ponto facil de re- duas parles; ao princil)io a anliga Ak-Met­
conhccimcnto; do l:ido do norte domina tam- chet dos Tartaros, orH e se acham ruas cs­
bem Ioda a extensão do Stcppe, este rnar de lreilas. cheias de genlc, com diller!'nles lojas 
poeira, onde as caravanas tarlaras se sau- de toda a qualidade, e ela ificadas pelos seus 
dam reciprocamen te, ás ,·ezes ele bem longe. diversos gcneros de industria, segundo o u o 

Quando a nossa modesta equipagem subiu oriental; depois a cidade nova, onde se co­
cstas asperas encostas, podémos então reco- nhecem já os alinhamentos e a rnas e paco­
nhect•r que o paiz se tornava menos pit to- sas das nos as capilat's. Uma cgrl'ja prin.ci­
rcsco á medida que desciamos sobre o rever- pai, de um desenho ell'gan le, mas ele ligei­
so septenlrional de Tchadir-Dagb : a vegeta- ros materiaes, adorna uma das mais vastas 
ção cl ín1inue, e .v~c bem depress~ term~nar praças da ci~lade. Em um outro largo, ou pa­
na orla tias plan1c1es, porque d'ah1 cm tl1an- ra melhor dizer, n' um "asto campo de feira, 
te já se não encontra mais do que no fundo situado no centro de Symphcropnl, se accu-

,. de alguma qul'brada, e ao longo do curso do mula uma multidão co nfusa de compradores 
Solghir. Com tudo esta natureza ó bella e e vendedorcg; vêC'm-se Lodos o~ povos da crea­
rica. Algumas aldêas se acham espalhadas ção do mundo, ouvem-se todas as linguas; 
por uma ou outra parlo: a que se cha- parece mesmo que se está ao pé rta torre de 
ma - Sultão-Mahmoud , - tem urna preferen- Babel. 
eia decidida nas mi nhas recordações, por cau- Os gregos, os tarlaros, os armenios, os ju­
sa de um acampamen to immenso <le bobe- deus, e os russos, circulam incessantemente 
mios que se achava nos seus arredores. no meio de m<'rtadorias e de animaes, atra-

sem sair <la Europa, é impossível fa zer vés dos fogosos drosc!tkis dos rusos, e dos pa­
u ma idéa mais completa d'essas tribus sei- cificos madgiars dos tarlaros, porque puxam 
vagens que dão tanto attractivo poelico ás dois enormes dromcdarios d(• indolc pacala, 
descr ipçõe~ dos "iajantes. Todos estes bohe- e com a sua compelente dupla corcova. 
mios possuíam apenas alguns farrapos; as Esta cidade é, pl'la sua positão geographi-
crianças e os adolescentes, não contemplados ca, o centro de todo o movimento. 
na partilha cl'estes andrajos já hereditarios. Uma grande c1uantidade de casas no\ as se 
nem por isso appareciam mais mal YesLidos. estão ele\'ando n'esta capital: um po{·o arle-

Em cada aldca uma immensidade de cães siano promelle uma grande abundanda de 
esfomeados nos persPguiram constantemente a~ua: al::rnmas hosp(•darias, modernamente 
até fóra do pornado. construidas, pre Iam ao .viajan te uma ha-

Finalmenlc, cheQámos a Sympheropol, ho- bilação mais commoda. E rerdadc que at é 
je capital da Crimea, e rcsideneia cio gover- ao presente os seus donos, fiados no co. Lume 
nador da Taurida. A jornada é verdade que que lem na Hussia as pesRoas elas classes , 
Lin ha sido rapida, mas o nosso corpo é que mais eleYadas, de trazer comsigo as camas 
o pagou; de maneira que recebemos com mui quando viajam, não têem tratado ele pre­
pa rlicular 3grado o offerecimento, que nos fez parar para as suas hospedarias leitos mais 
o gorernador civil, mr. de J\Iourounzoff, de commodos do quo alguns canapés apenas co­
nos emprestar a sua carruagem ate Kalfa. berlos de feno, lrisle recurso dos passageiros 

Sy111plieropol, não obstante ser já longe das de todas as cathegorias, a quem uma ceia pou­
montanhas, não ó ainda no Steppe. Os seus co succulenta, e as fad igas da viagem dcpres­
arrcdores, sul cados por algumas quebradas, sa convidam ao somno. 
onde a fr<'scura das aguas conserva a vege- Esperae alguns annos ainda, e vereis os 
Lação, offrreccm sitios mui proprios para a leitos penetrar n'eslas hospedarias. Porven­
cultura das Yinhas. O valle de Salghir, que lura não se tem visto progressos mais difíl­
se estende para o norte ó nola,·el pela belle- ceis do que este? 
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VIAGEM D'ATHENAS A SPARTA. 

(Continuado de pag. ~"'U d o 11, 0 U> 

m 
n:Mro eslava magnifico. Passámos pri- vamcnte a ha\'C'is encontrar cheia de allracli­
meiro por Salamina em frente da es- vos e encantos; e se os sC'us deuses parliram 
quadra franccza, fundeada no estreito; levando -0s heroes comsigo, no meio da deso­
a esquadra eslava lodos os dias á es- lação e ela lrisleza que a rodeia , a voz que 

pera da ordem de marcha, que devia ser pa- parece elevar-se d'cnlre as suas rui11as. pou­
ra clla a ordem do combate. Não foi sem um co a pouco vos allrahe e capliva. 
sentimento de orgulho, e ao mesmo tempo de Nada ha mais ~racioso, que os con tornos 
confiança no meu paiz, que vi fluctuar a d'eslas co!'i tas aridas; lodos os movirncn los 
bandeira da França por cima d'estes mares d'eslas linhas são perfeitos e cm harmonia; 
~10 cheios de gloriosas recordações da anti- não ha saliencia alguma notavcl , que in­
guidade, e como que ainda impressos das terrompa a unidade do contorno, e destrua o 
vaidosas presumpções de Xerxes. Algumas cffei to d'este desenho tão corrcelo e liío pu­
boras depois estavamos cm frente d'Egina. ro, não ba alli cousa alguma que dcsawade; 
Como o templo de Minerva no cabo Sunium, e é esta, talvez, uma elas grandes bellezas do 
o templo de Minerva em Egina se eleva sobre paiz; é elegante e dislincto, o ar é de uma 
o promonlorio da ilba, e se avista ao longe transparencia e de uma pureza, que não sr 
dominando toda a extensão cl'esle vasto mar, encon tra cm parte a l~uma , nC'm mesmo no 
menos ell'gante do que o templo de Tbeseu, Oriente; a luz derrama-se S) ml'tricamenlc, e 
menos grandioso do que o Parthenon, de que produz effci los maravilhosos n'aqul'l las encos­
ó contemporaneo, reYeste-se, comtudo, de um tas de que os diversos planos se de envolvem 
interesse todo particular. á vista do navegante. 

As cstatuas que adornavam o seu frontão Ao meio dia chegámos a Ilydra; a cidade 
apresen tam, como se sabe, este singular con- é aceiada e construida de uma maneira par­
traste do movimento no corpo, e a immobi- ticular; fórma uma pyramicle invertida; a sua 
lidade nas figuras, o que ellas tem de archais- base parle da margem do mar, estende-se e 
mo deve ser considerado como o signal evi- alarga-se na collina, desenvolvendo cm fórrna 
dente, não de uma epocha, mas de uma es- de leque as suas casas pintadas de uma inl1-
c6la particular conhecida em toda a Grecia nidadc de côres. Foram necessarios bastan­
pelo nome de escóla d'Egina. les esforços para destruir este covil de pi-

Esla ilha , assiru como todas as outras do ralas, que se intitulavam os unicos descen­
Archipelago, não apparece ao viajante cober- den tes de Thcmistocles e de Epaminondas, e 
ta de verdura, ou outra alguma especie de cuja tyrannia se tornou mais assustadora pa­
bellcza natural; é preciso confessar que nada ra a Grecia do que o poder despotico dos tur­
ha mais triste e desolado do que estas Cy- cos. 
clades, denominadas- as felizes- i\lilo não Antes da revolução, Uyd ra não possuia mais 
tem flôres. Naxos não tem arvoredos. Cytera do que alguns navios e barcos de pescadores. 
não é mais do que um rochedo arido e es- Em 1820, a ilha contava mais de 360 na\'ios, 
calvado. Na Sic11ia, as lavadeiras lavam a e a cidade 50,000 almas; boje tem diminui­
roupa n'estas aguas de Arelhusa, qne 111cre- do consideravelmente de poder, posto que se­
ciam a Virgilio tão extrema solicitude. E por ja, depois de Syra, a cidade principal do Ar­
isso que os viajantes vem sempre maldizendo chipelago: todas estas ilhas podem fornecer 
o paiz dos gregos, quando de lá Yoltam, e 30,000 marítimos, contingente mais do que 
comparam, quando muito, o Yalle d'Eleusis o sufficiente para a marinha nacional ela Gre­
á planicio de S. Diniz, e o Acropolis ás alturas eia, que se compõe de uma corveta !! 
de ,l\lonl-Martre. Depois de ter passado as pequenas ilhas 

E necessario esperar por a Grecia; efl'ecti- de Castri e do Kranidi, chegámos a Spezzia; 

" 
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1tapa1•1ga. da. ilha. <le Cal a m ata 

cmlim ás Ires horas da tarde cn traYamos no los em 1828 n'cslc mesmo Jogar, viemos jan­
golpho d' Argos, e o Pericles deilnva ferro em lar a bordo, e á tarde assistimos a urna re­
frcnlc de Nauplia. presentação da Torre de Neste dada por ar-

o porto é fechado por uma pequena ilha Listas ambulantes. 
de muito triste apparencia, que habita só o Acham-se cm Nauplia muilo boas carroa­
t'a rrasco. Desembarcámos na cidade. Deve gens; e por uma bclla estrada chega-se em mc­
sahcr-se que Nauplia foi até 183q a residen- nos de quatro horas a Argos, depois de ler 
eia do rei OLhon. aLraves ado TyrinLho e a planicie ddJycena , 

A fortaleza Palamedes, que e tá a sente esla pla11frie fertil em homens e em cava/los, 
sobre a Acropolis e que se clera a uma altu- segundo a exprc ão de Boracio. O tempo 
ra de /QO pés acima do nivcl do mar, a tem de lruido tudo, ludo, exceplo a gloria 
construcções de defcza levantada pelos ve- d'estas cidade ; tanto que boje já não res­
nezianos, o l tcli-Dali, a bateria do mar, e a Iam mais do que os monumentos que a tra­
bateria de terra convertida cm arsenal e em dição dá por tumulos ao rei dos reis e a seu 
fundição e os Cinco-lrmaos que dominam o irmão, isto é, a Agamenon e a 'Menelau. 
porto , fazem de Nauplía uma praça fortifica- Não fallaremos aqui das constrncções cy­
da de todos os lados, e que póde oppôr uma clopcanas de Tyrintho, da cidadella do My­
rcsistencia real. cenas, d'esla celebre Porta dos leôes o do 

Depois de ter vi itado estes diversos Ioga- thesouro d' Alreu; todas estas rninas tem da­
res, e o leão bavaro, cortado no rochedo em do logar a muitas descripções e controversias 
commemoracão dos amigos da Grecia, mor- para ser nece sario repetil-as; diremos ape-

. 1 
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nas que este caminho que lera a i\rgos atra- graus uma por cima das outras e de cons­
n~s da planície e cost<'ando o lnachus, nos pa- Lrucção veneziana . 
receu o mais agraciarei de locla a Grecia. Não Depois de ler dobrado o cabo Maleu, cm 
linhamos já á visla estas montanhas aridas e cuja extremidade um eremila fixou a sua ha­
esralvadas da Altica, este sólo de poei ra e de bilação , cavando uma cella na rocha viva, 
pedras , por cima do qual a oliveira eleva as entrámos e111 o golpho de Kolokylh ia , e qua­
suas folhas sem v<•rdura. Tornavamos a en- lro horas depois desembarcavan1os em Ma­
conlrar n'esta planicie de Argos a vegetação ralhonisi; era preciso tratar de nos pôr a ca­
do mez de maio, bella por toda a parle, ê minho immediatamente para Spartha. 
verdade, mas mui lo mai b<• lla na Sicília e na E ramos cinco, porconse<ruencia necessitava­
Grecia. A costa da Laconia é em intercs:;e, mos 8 cavallos, cinco para nós, um para Geor­
e não offerece de cu rio o enão a pequena ci- ges, nos o correio, e dois para os agoyasencar­
dade de Mcnemvasia, construida sobre uma regados de servir de guias e levar a provi::ões. 
ilha , que uma ponle junla ao continenle, co- Georges, que pouco se lhe dava de ir a 
mo todas as cidades da Grecia. Menemvasia Sparla por este novo caminho, desembarcou 
lem lambem a sua Acropolis e o seu castel- primeiro, e V('io logo depois dizer que era 
lo; a maior parte das casas como que en- inulil o pensar em tal viagem, que seda me­
taladas entre dois mu ros, que descem do lhor dirigirmo-nos aos rapidos de Eurotas. 
castello para o mar, são edificadas em de- (Co11tinúa.) 

RECORDACÕES DAS ILHAS DA ~IANCIIA . ., 

AV ISO AOS VIAJANTES QUE ALUGAM QUARTOS MOBILADOS. 

ãlº mesmo barco seguiam passa- da cidade vão para o campo passar n'alguma 
l'.h~ gem n'e te dia dois noivos, que. hospedaria , quando não possa S('r loda a lua 
1 ~ liéis ao u o adoplado nas ilhas, de mel, ao menos uma parle d'clla. Emfim, .... 1:: iam depois da ceremonia do seu o par que depois da sua união. fi casse cm ca­

casamenlo passar a lua de mel á Grande-Ter- !;a , não . ó incorreria na maldição de lodas 
ra. Chama-se assim, á lnglalerra. - Gran- as matronas as mais respeita..-cis, mas anda­
Brclanha, grande terra. Esta viagem é a dos ria sempre ás desordens, e seria <'Slcril. 
noi\'OS da classe media. -A nobresa, e os A salda lcm logar depois do almoço, o que 
ricaços do commcrcio, esses vão ao conlinen- é muilo bem entendido. Assim, não se evita 
te, a Paris, e mesmo ate á llalia, corno os a dcspeza, mas a exposiçiio publica no jantar 
poderosos capitalistas. Talvez seja por esta cau- e no baile. Os noivos guardam para si só as 
sa que as ilhas tceru tantos quadros ilalia- suas penas e prazeres. Saindo, a meza fica 
nos. Os mais pobres mudam de ilha, ou coberta do carnes e vinhos, para que os ami­
quando mais niío possa ser, de freguezia. Os gos possam brindar em plena liberdade á fu­
de Jersey "ão para Guernesey, os de Guer- lura felicidade dos noivo . 
nesey para Serk , e a im reciprocamente; os Depois metle-se n'uru sobre-escripto o seu 
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bilhete de visita e o de sua mulher, e rnan- muito direito a passear á ré segundo o bar­
dam-se ao universo em pêso, se é possi,·el, baro costume dos passa~eiros costumados a 
cmbl.emalicamente presos com um fio de pra- embarcar, que já se não lembram elas an­
ta. E do uso juntar aos bilhetes um bocadi- gustias mortaes que padeciam quando enjoa­
nho de pastel; o correio em Inglaterra levavam em conseqncncia d'aquella bul ha regu­
tudo o que se quer, com tanto que lhe pa- lar e monotona dos passeios cá por cima, dos 
guem . sujeilinhos que não enjoam. 

Esta despeza el)l pasteis não é tão insigni- Era de rstatura media e menos mal feito , 
licante como se pensa; uma rec<'m-<lesposada posto que um tanto gordo; parecia ter trin­
em Exeterme disse-111e que o valor dos pas- ta a trinla e dois annos. 
leis que tinha mandado a:'sim pelo correio, A sua physitinomia expressi,·a e Jistinda, 
orçava vor vinte e cinco libras esterlinas. - não obstante uma ou outra borbulha, que a 
Ora cll'''e notar-se que esta menina tinba ca- marchelava, poderia dizer, e elle quizesse, 
sacio com um pasteleiro. cousas muito e~piriluosas e muito encanla-

Os dois noivos que iam no barco, rram de doras; mas pareria que n'aquelle dia qtH'ria 
um aspecto um pouco insolito , e os que os co- de proposito fazrr-se mais asno que um guar­
nheciam moslraYam-sc um lanto inq uietos. O da-portão de casa de um fidalgo. 1os seus 
homem não ia vestido com esra rigida etiqueta, passeios con linuos lançava de "ez em quando 
com esta pontualidade escrupulosa de porme- um rneio olhar para um d'esles bancos de 
nores, que acbâmos tão inalLrravel nos in- toldo, que se póde virar con tra o sol e con­
gll'zes que viajam, e que Lanlo admira a nós tra a chu''ª• e que se enconlram (pagando) nos 
os francrzes, que andamos a 1)ordo, tão sem- barco de vapor inglezes; e quando ataba,·a 
ccrcmonia, e até mal arranjados. Para ir ri- de cumprir l' la ei;pecie de de"er de f.Jmilia , 
gorosamente em caracter, o noho devia levar uma 1;geira con tracção cio labio inferior, que 
uma d'estas calças pretas meio ju ta á per- iria tocar no bigode (se bigode fosse uma 
na, terminando no fim por uma larga polai- cousa possivcl a um inglez), denuncia''ª n'cl­
na, que cob re quasi Lodo o pé calçado n'u- le uma especie de satisfação . . . a seu mo­
rnas bolinhas ele fazenda branca; moda en- do . 
tão muito 1:'111 USO, e que deve Ler sido iuveu- Quanto a noiva (ha Lres horas) que OS 
lada por algum gotoso rico, e com prelen- olhos de seu esposo, com Lão pouca assidui­
<·ões a janota, um Nash, um Brumel, ou um dade procuravam, parecia Lei· trinta e cinco 
J)orsa~ por exemplo. anno::, posto que, realmenle, só tivesse 

.\IC'm d'isto, para seguir o e' tilo inglez, vinte e cinco, pouco mai ou menos. E lava 
devia trazer um colete <le selim de côre afo- vestida M escuro, não de selim, ou de ve­
g111'ada . lodo enfeitado de arabesco. , e bo · ludo. mas de hi, com cada prrga tão a pera 
Iões dourados, não ob lante os an\ do mar; e dur:i , que mellia medo, e de uma e~pecie 
nas mão , luvas biancas sem lhe importar o de côr de tinza, e ~a côr predilccla das viu­
altalrJo; ao pescoço, unia enorme grava ta vas, e dos padres, que se podem dizer lam­
branca, especie de gonilha de neve, fria e du- bem uma espctie de viu vos, mas eternos. 
ra, capaz de fazer dorcr-; de dentes, e torcer ~ão lc"ª"ª joia:::, ou enfeites de qualida­
o pt'scoço o mais rijamente assente nos hom- de alguma, uma camisinha sem bordados cahia 
bros. Para o inglez tudo é sala 110 dia <lo seu sobre a gola do vesli<lo, tão rija e Lão direi­
casamcnto. A tolda de um navio , ou a almo- la como o collarinho ela camisa de um cai­
fada de uma diligencia; o chão da capella, xeiro de lenda em domingo de Pasrhoa. 
ou o regislo da alfandega. Allenta a maneira O cabello bonito, a ajuizar pelo pouco que 
rxacla como elle está t•sco,ado, preparado, se podia n'r, nfü> cahia ao lcngo da fa­
t'ngommado, empapelado eallamenle erio, lo- ces em elegantes bandós á inglcza, que os 
dos devem adivinhar o seu prazer e tomar cabelleireiros d'csla nação vendem ás suas da­
parlc na sua sati~fação, tanto maior, quanto mas, como os francezes vendem os crescen-
é mais grave. tes ás nossas que vão cabindo para calvas. 

O nosso noivo não alfoctava todos estes A noiva e condia pois os seus cabollos 
ares de triumpbo encom mendado. Tinha um debaixo de um chapeu de palha d' llalia, de 
paletot de panno grosso, calças grossas, e bo- cuja aba pendia um véu azul, fraca prolec­
Las lambem grossas; uma gravata ele sedação ainda assim para os seus olhos doentes, 
prNa enrolada sem ceremonia ao pescoço e pois que via-se perfeitamente através do véu 
um bonet na cabeça. que o nariz se encarregava de sustentar um 

Assim arranjado, e com as mãos nas ai- par d'oculos não lá dos mais pequeno e cu­
gibeiras, anda''ª com pas os apre sados, e ja côr era cgual á do véu. 

' 
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Para um obserrndor que não padecesse ele Eis-aqu i agora como se fez este ca~amcn-
enjôo, esta doença que torna tão egoísta aquel- lo, que de uma das partes, pelo menos, pa­
le que a soffre, seria ohjeclo de curiosidadl' recia inaugurar-se tão •"Qal. 
o explicar o facto seguinte: O noivo, de prolissão, creador de gados, ti-

Todas as vezes que o noivo passava clian- nha vinclo fugido de França no anno antcce­
te do tal banC'o, onde se achava a sua com- clcnl<1 , cm consequencia de uma accusatão de 
prida esposa, e na ocC'asião em que elle fraude commercial, (banca-rola não signifi­
franzia a boca, como acima dissemos, podia ca cousa alguma injuriosa em inglcz; e sim­
vêr-se dardejar debaixo dos oculos lucifu~os plesmento a falia dos pagamentos ba11k rupt). 
da 1 ecem-dcsposada, 11 111a especie de relam- Chegou ú ilha uma noite, cheio de misan­
pago bastante ardente, para fazer duvidar da tropia , e derreado pelo enjôo. Julgava , como 
necessidade de uns oculos, mas ao mesmo muito outros, e segundo a l/enriade, acbar 
tempo bastante ca rn•gado, e até anieaçador. alli uma solidão selragem propria para clesa­
para que qualquer se julg:if:se bem feliz de b:ifar os . Pus pesares, um rocbedo habitado 
não ser o alvo :i que o tal olhar se dirigil'SP. por alguns pl'sradores, com as suas choupa-

Por um instante o ma rido deixou a pôpa nas feitas de seixos. Encontrou, pelo contra­
do ba rco, esta parte destinad:i ás p(•ssoas rio, um grande porto de conslrucção gigan­
dislinclas, e se dirigiu ú proa, sob prelexto ll'sca, onde cem navios de lrinla bandeiras 
de ir ver os outros passa!-(eiros, mas com o differcnlcs, enlre duas ordens magn ilicas de 
fim real de fumar, visto que est<' prazer só cacs, es1wravam, p:i ra partirem, a vontade dos 
·alli é permittido . homens, e o consentimento do céu. 

Saborearn apenas esla innocente di tracção, O nosso fugitirn linha ido parar ao prin-
quando o slell'ard, lt'nrlo n'un1a das maos a C' ipio a uma hospedaria ; fi cou mui lo ad mi­
chaleira, e na out ra um guardanapo, acces- rado de llw não pedirem o seu passaporte, 
sorios indispen,:iveis ao ollicio, lhe veio fazer nem lhe pl'rgunta1 em o seu nome. Depois, 
sabPr bem pouco a proposito, que a senhora quando dt>sc:inçou, e se familiarisou mais com 
o mandava cham:i r. O steward é uma espc- a lt•11«l, disseram-lhe na propria hos pedaria , 
cie de fac-totum do navio, o homem encar- que era melhor ajustar-se ás semanas n':ilgu­
n•gado a bordo de ludo o que diz respei to ma C'asa par Lirnlar. A cidade ó amplamente 
aos passageiros maficul inos, beber, comidas, pro\·ida de mulheres de marilimos ausentes 
dormir, o enjôo, traia de tudo. - A in- <' de viu\'as d'outros que têern morrido. as 
li mação do sleward o no~so fumista preeipi- quae~ alugam qua rtos eom comida e lodo o 
tou as aspiraÇõl'~, como um homem que qul'r sen ito por preço mui lo C<1111modo. 
acabar o seu eiga rro; mas quando ao trans- Achou cm Grore- Place, uma honrada mu­
por os degraus com balaustres de cobre. que lher dt• um ca1litão de na\ ios, e sua fil ha uma 
nos paquetes separam o logar dos pobres do lo- alia e bella meni na dos seus \'inte e cinco an­
ga r dos ricos, tere de ali1 ar ás ond:is com o seu nos. qtw o aceeilaram com aq ul'lle bom 1110-
cha rulo de lfa\·ana, meio consumido, era fa- do IH"O\ erbial do paiz , e se incumbiram de lo­
cil perceber que no seu inll'rior da\'a algue111 do o seu serv i ~'O, como é coslume, pois que 
a lodos os diabos. . n'aq uclla ll1 rr:i os criados são mui ca ros, por-

E no en tanto , c•o1110 acabârnos de dizer, o que a 1wq ucna população e tão alti va, quo um 
n:iriz cios ocul os e o nariz das borbulhas eram só dos nalura<'s não quer servir, por 111Plhor 
ma rido e mulher ha"ia apenas algumas ho- salario CJU l' se lhe pague. 
ra~ . Na manhã d'l'sh• mesmo dia , o re\'eren- ,\ffonso (é o nome do nosso homem) via 
do Jonalham Josuah, da capclla ingleza Wes- lodos os dias miss Lucy Olli \' ier, a fi lha da 
leyenne, os linha unido com os laço que só dona da ca~a. Era ella quem lhe !razia o al­
a morle póde quebrar . . \ mulher era proles- moço. )J uilas vezes, quando en lrarn, ' ia-a no 
lante, o bomem esse não era cousa alguma. seu quarto, arranjando e li mpando os mo\ eis 
e por isso a mulher pôde escolherá sua \'On- pa1a que ludo estivesse mesmo um brinq ui­
tade o padre e a cgn•ja. nho. Uma tarde, voltando mais aborrecido do 

Ora, em quanto o reverendo Jonatham Jo- que o costume, porque tinham chegado na­
suab unia esta devota a este scptico, o bar- vios de França e não lhe tinham trazido car­
co de vapor já eslava a fumar, e elles li- las, viu a porta que dava para o quarto elas 
nbam lido só o tl'mpo necessario de irem do senhoras aberta, e miss Lucy veio ao seu en­
templo para o porto, segundo a moda que contro com a chave do quarto e a luz na mão: 
obriga todo o insular do tom a passar o seu - Não cslejaes triste, meu rico senhor, lhe 
dia de noivado nos tormentos, ás vezes bem diz ella, tendes aqui uma carta de França. 
crueis, de uma digre ão marítima. Affon o parou, e faltaram-lhe as cxpres-

... 
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sõl1S para agradecer, tão grande era a sua Depois nunca mais pensou n'isso, o nego-
conimoç;io. cio absorvia-lhe lodo o seu tempo. 

No dia seguinte foi fazer uma visita ás Um dia estava muito bem de cançado em 
senhoras. Depoi:; como e approximava o dia sua casa, entrou pela porta dentro um su­
do annos de miss Luc~, (birt/i day) não sa- jeito muito bem vestido, fez-lhe os eus com­
benclo bem como agradecer a esta menina as primenlos,edirigindo-lhea palavra, disse-lhe: 
pequenas allcnções que Linha lido com elle, -O sr. Affonso Maximiliano? 
lembrou- e ele mandar fazer um armei com - Sou eu. 
uma pedra Psculpida, e á noite offereceu-o -Julgo que conheceis mis Lucy Ollivier? 
diante de alguns amigos da familia áquella - Sim, senhor. 
que com tanto esnwro lhe tra tava do seu - Deveis considerai-a como uma meni-
quarlo, e ela sua roupa. na muito respcitavel, não ó assim~ 

.Miss Lucy recebeu o presente, corando; - Certamente. 
mas com aquelles rl'larnpagos na vista que - Então não fazeis objecçao alguma a ca-
1 he notámos a bordo, e com umas expres- sar com ella? 
sões que não agradaram muito ao senhor Af- - Eu, senhor! 
fonso porque clava111 ares de uma avareza sa- - Vós mesmo; por acaso não sereis sol-
tisfcita. teiro? Tende cuidado com a lei. 

A carreira de cava llos da praia d'Azelle -Mas cu, senhor, nunca pensei em miss 
linha Jogar esta nicsma semana, o hospede Lucy para esse lim. 
pediu lim1ça <lP st•r elle quem conduzis- - Ah, meu querido senhor, vós destes­
sc mistress e miss Ollivicr, o que lhe foi lhe um annel no dia de seus annos, e toda 
concedido. Sómente á hora da partida, ª!ª cidade de Saint-Heliel' vos viu de braço 
mãe disse-lhe que fos~c com a filha, por- dado um com o outro, sósinhos no dia das 
que linha que fazer <'Ili c-a:-a uns arranjos que corridas! • 
a não deixa,am i-air. -~las, senhor, i so era uma simples po-

Affonso offt•r<'l'eu o seu braço, como era na- litica, um acto de delicadeza para com as se­
tural, mas mi:-s LUC\ não o acccilou senão á nboras. 
força de inslancias . ()que o hos1JPde 11ão perce- - Conl1 aclo, meu qu1' rido senhor, con­
beu foi o modo c·omo lodos olha,·am para elle tracto pnblíco e particular. Eu ou um dos 
n'essc dia, mas lá llw pan•ceu que teria com- oíliciacs de justiça do tribunal, e e. pecial­
mellido algu ma inco1n eni!'ncia, porque eles- mente encarrC'gado pela ' o sa parle contra­
dc esse dia miss LtH'~ não ''ollou mai · a fa- ria, Yen ho inlimar-vo para que me entre­
zcr-lhe a cama : e as !:>enhoras tomaram uma gueis 1,000 libras Ll'rlinas, como caução, de 
l'apariga irland1•za. que dentro cm seis mczes casareis com miss 

Pol' este l('mpo ,\fl'onso entrou a pt'n- Lucy. 
sar que c·om all-\'Ull' ll industria e um pouco - Não, senhor, não cntl'ego cousa algu­
dc dinheil'O podia fazcl'-~c n'esll' paiz algu- ma. Esta maneira de proceder é insolita ... 
ma espt•ciP de lll1gocio. ~'csla conformidade nunêa vista ... 
deitou as sim~ <·onlas, arranjou os seus ne- - Não fallemos mais n' isso, senhor, quci­
gocios, e monlou um cslabclccimc11Lo. Quan- ra ter a bondade de me acompan har para a 
do ludo c~lava prompto, disse ás senhoras caclêa. . 
que se via obrigado a d('ixar a sua rasa, pa- Era claro que não havia que escolher. -
ra vivr1· na loja que• ia abrir, e o que pe- Ora eis-aqui como no dia que acabámos de 
dia era liC'cnta para vir de vez em quando contar, o re\'crendo .lonatham Josuah. ela ca­
visilal-as. pella Wesleyene, Linha unido com laços in-

Pan•cia que a;; senhor as esperavam outra dissoluveis a jovcn mcthodista com o homem 
cou~a. tanto que as desped ida~ foram frias , o do nariz das borbulha . 
que clle altribuiu simplrsmenle ao lraoslor-1 Agora os senhores viajante que vão lá 
no que a sua saida causava á pobre fami- dar presentes ás filba da donas das suas 
lia. hospedarias, e verão o que lhe succede. 
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o r e i e o• aTc-nture tros. ção, vêcle o lindo e:ITcilo do lodo ;» e ao 
mesmo t('mpo fingiam desenrolar uma peça 

~! ~· tc.mpos um pouco remotos, tres ayen- de fazenda. O ~·ei cheio do ~·ergonl~a e exas-
- - lurctros se apresentaram a um rei de perado não sabia o que havia de dizer. 

,f!l r:11fl cspanha, dizendo-lhe qtt1', entre ou- Não via cou~a algw11a, mas todos os seus 
'--ILras maravilhas, sabiam fabricar um cortesãos tinham vi:-<Lo C' admirado a fazenda, 
precioso estofo, m11ilo carosi111,masquctinhacslá claro que o defeito era d'elle. No seu 
a noLavol propriedade de que toda a pessoa interior principiou a exaspcrar-st• contra seu 
cuja drscendencia fosse menos honrada, o que pae r. sua 1llli<', mas n1uilo principalmente 
fosse fi lho bastardo, ou o marido cuja mulher conlr<J a rainha sua mulh1'r; era evidente que 
o atraiçoasse, não só não poderiam ver a tal elle pertencia ú grande irmandade, dt• que 
fazenda, mas nem mesmo tocar-lhe. ningucm quer sei· o juiz, nem 111es1110 con-

El-rei Le,•e grande curiosidade de vêr e frade; mas lú ronli.·s~a l -o isso nunca, era 
possuir similhanlc peça, e deu, a mãos lar- nccessario suslen la1· a sua clil!nidatle a todo 
gas, praia e ouro aos arenlureiros para pre- o ('USlo; o rei comC'çou com o rnaior cnlhu­
pararcm o tecido, e uma grande casa para siasmo uma crie de elogios á mararilhosa 
trabalharem. A noticia espalhou-se rapida- fazenda. 
mente pela côrlc. Pa sados lre dias, os ar- - Bem a ,·ejo, 1•xdamou elle, que lindas 
tistas mandaram diz<'r a palacio que o <-'S- côres ! bem cmpn'gado dinheiro; é o melhor 
Lofo c51ava começado, e que sua rnage~lade. tecido que ~l' pbllt• fabricar; ci::-aqui os 
e quizesse, já podia vêr um bocadinho. O mai pcrfrilos artistas que l~em pisado as 

rei, para fazer a c'<pericncia e ajuizar da ve- Ikspanha ; (' manclou dob1ar a dose de ou­
racidade do facto, mandou primeiro o seu ro e prata. 
camari~ la a quem linha con tado as mag11ili- O rei retirou-se para o palacio, e por hon­
cas propriedades da fazenda. ra sua cspal hou com Ioda a força dos seus 

O camarisla chegou á casa onde trabalha- pulmões, que fazenda como aquclla nun('a 
vam os supposlos artistas, riu-os a!'sentados linha visto, que era uma maravilha, que va­
defronlc do tear, mas niío pôde distinguir lia minas de ouro, c1Lc., mas de ' 'CZ cm quan­
ncm fio da tal füzcnda, que, não obstante is- do deitava cada olhada á rainha qu<' e1 a de 
so, elles elogiavam e diziam aclmiravel; vol- a tragar. O ca~o h•vc uma voga imnw11sa pe­
lando ao palacio, o pobre camarisLa não se la coite e 1a·la cidade. Os trcs artistas apre­
atrevcu a diz.er ao rei que a 11ão linha visto, sentaram-se em palacio, e clisseram <pie es­
o que rquin1lja a cll•11unciar-se, pelo contra- lando já concluida a peça de fazenda, que­
rio , extasiou-se quanto á perfeição da nova riam Ler a honra de fam· eom clla um wsli­
fazc11da , ao bem lecicla que era, e declarou ílo a sua magC'stacle. O rei consentiu com 
que a linha vislo perfeitamente. De lres em lodo o gosto. Os Laos sujeitos tomaram a me­
Ires dias, o rei manda,-a examinar a fazen- elida e no outro dia, que era o de uma gran­
da por u111 alto dignalario, e lodos vinham de festa, apresentaram-se o fin gi ram que ves­
affirmar que a linham visto muito bem, que lian1 o rei; não haria ('amarista que não dis­
ia crescendo a olbos vistos, que era o mais sC'sse que o lal falo csla'a a malar; e o rC'i 
lindo que se podia imaginar. Finalmente, o a cada um que entrava e que lhe dava os 
rei quiz ajuizar por si me!'mo, pois que a parabens era uma facada no coração. porque 
obra clcYia t•star concluida , foi elle em pes- elle nem via ucrn sen tia cousa alguma. Veio 
soa á casa do trabalho; os Ires artistas lá o cavallo, e o rei de teroulas e camisa mon­
esta,·am as cnlados diante do tear, e logo lou a caYallo, mas como toda a cidade abia 
quo viram o rei principiaram a exclamar: que clle havia lrazcr o vestido maravilhoso, 

«Vede, cuhor, como este tecido é bello e não ha,·ia pessoa alguma que não dissess~: 
solido, como o de enho é agrada,·el, notae o - olha que lindo ''eslido; é mesmo proprio 
brilho d'c La côres, a sua perfeila combina- para um rei, - você vê-o, dizia um visinho 

_____ J 
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para outro, se o vejo? P.erfeitamente, é tão lin- peso que lhe sobre-carregava o coração, por­
do, que maravilha. \ ae senão quando, um que assentando-se ao pé de mim, me contou 
rapazito mouro que tratava dos cavallos en- a historia nos seguin tes lermos. 
trou a dizer: ora adeus, qual fazenda nem «Eu subia e descia pelas margens do rio 
meia fazenda; o rei o que vae é em ceroulas onde se está a construir a azenha, e tratava 
e camisa; o outro rapazes fizeram côro com de viuiar os operarios, quando vi luzir no meio 
cite, depois as mu lherPs, e linalmente Lodos do lodo ;julguei que eram alguma opálas, e não 
di seram que aquillo era cas:,:oada; o rei que fiz caso; mais de vinte ou trinta yeze depois 
ia a li ri lar de frio, conhecN1 o logro, e man- olhei e vi sempre brilhar os me mos objectos, 
dou como um raio o seu capitão das guardas tanto na arêa como no fundo do rio, até que 
para que prendesse os tres tecelões que no por fim não pude resistir á tentação, apeei­
outro dia haviam tecer, mas era com os pés me, e agarrei um dos pedacinbos que luziam; 
no ar e a cabeça amarrada pelo pescoço. Mas imaginae a minha admiração quando vi que 
qual historia , quando os guardas chegaram era um pedaço d'ouro o mais puro. Deitei-me 
á oílicina tios Lacs sujei tos, já elles ha muito á obra com toda a amcacia , e apanhei uma 
tinham tlesapparecido. • grande quantidade de outros pedacinhos, 

(1t ntt'go conto !tespanlwl.) «Ao principio julguei clu e seriam os i ndios, 
que tivessem escondido a li aq uelle,thesouro, 
mas depois investigando o terreno com mais 
altenção, vi que lodo cllc eslava semeado d'es-

c omo n m Jaome m n1)1»ar ece millio n a . le melai. Tendo enchido as algibeiras montei 
rio d e u m in8Cautc f)a ra o outro . a cavallo, e vim a correr dar-vos parle d'cs­

ta maravilhosa descoberta.» 
O capitão Suller, anligo official de suissos O meu primeiro cuidado foi perguntar-lhe 

em França, emigrado depois da rernlução de se linha dito alguma ('Oisa a alguem, como 
julho de 1830, e possuidor de vastos domínios me dissesse que não, mandei l'llar o meu ca­
na California. conta da maneira seguin te a vallo, e voltamos a galope para a azenha. 
origem da sua 'asta fortuna. Deixámos princi piar a noite, e fomos ao to-

m dia do mcz de junho de 1818. depois gar marcado, ca,ando a terra com as nos~as 
de lt·r do1 mido a st•sta, fui a!' en tar-me á facas de matto, achámo uma tão grande quan­
me a para l' ·e rever á minha família para tidade tle pedacinhos d'ouro, que esta vamos 
Lucerna, quando ou' i a bulha de uns pas· quasi loucos ele alegria e atlmiração. 
sos, e o meu fac-tolum Mar hall que estava Dominados pelo sentimento bem natural , 
vigiando a conslrucção . de uma aze11ba en- que produziu em nó:; este al:Ontecimen to, en­
lrou no meu quarto.-, Ti nha-me deixado ha- lrámos em casa sem dizer palavra; quando 
via só dois dias, (' ('li contam vêl-o, só de- d'ahi a nada os operarios nos appareceram a 
pois da obra aC'abacla . PodPis imaginar a mi- gritar : = Ouro! Ouro! 
nha admiração quando vi ~la rshall estaca r Soubemos depois que um d'clles nos linha 
clian lc elo mim, im111 ovel, com os olhos filos , observado durante a noite, e ti11ha seguido o 
a boca aherla , e os braços estend idos. - nosso exemplo ; ma8 sem poder guardar um 
Como não folia va, gritei-lhe cheio de i1Ppa- segredo por muito tempo, o foi communicar 
ciencia: - « Estás doido? - Doido! exda- aos seus companheiros. Todos promclleram o 
n1ou cll t', pa i erc-mc que sim. - Depois olhan- mais inviola vl'l scp;redo.. . mas no dia se­
do em vol ta de si para obsPrvar se algue111 guinlc cen lcnarcs de indi víd uos estavam in­
nos ouvi ra, diss<'-lllc <'s tas palavras ao ouvi- formados da descoberta. No fim do mez ha­
do: - cc Thesouros im111enso-; ! Ouro! ~lon les viam nos meus l('1Tenos lllais de mil indivi­
de ouro! - Que queres dizei"? repliquei eu . duos que procuravam o ouro. 
- O que q111'ro dizer·? Desejaes fazt•r uma for- (0 capitão Sutler.) 
tuna immensa, ganhar milhões de dollars, 
encher este quarto de di nheiro? - Então ó queJ 
me convenci que )lar:;hall e:;Lava doido var-
rido, e <lisst'-lh'o claramente. ,\ sua unica res-1 um optimo ~em·o. 
posta, foi abrir as mãos e deixar caír na 
mesa u.ma grand~ po~·ção de grãos de ouro. ! As bodas fo!·am alegres, como são sempre 
En tão e que cu l1que1 como e~la,·a Marshall as bodas. O dia cm que os homens parecem 
quando entrou no quarto, até me pareceu mais felizes é exactamente aqucllc em que ab­
que seria algum magico. ~l a,; desde então oldicam a sua li berdade. no. alia estava encan­
mcu agente pareceu alliviado de um immenso tadora, mais encantadora cio que eu mesmo a 

\ 
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linha imaginado; mas mai pensativa ainda tra o costume ainda dos mais leigos na ma­
do que costumam estar as raparigas no dia leria, com um ar grave e olemne. 
do seu casamento. A sua alma nutria , sem -Amo-vos muito , senhora , disse clle, e 
duvida, uma recordação vaga d'estes bellos vou dar-vos uma prova solemne do inlcres­
dias da in fanda, em que pensava em outros de !tUe mo inspiraes. 
amores, e em outra qualidade de espo~o. A palavra, prova solemne, a sylphide pa-

Senti um occullo prazer .... Quanto ao ma- receu-lhe vêr luzir a rlassira pulseira , ou o 
rido era um typo completo do genro de con- alfinete de brilhantes, r disse com os olhos 
veniencia com que as famílias se vangloriam semi-fechados n'uma interessante languidez: 
extremamente, isto é, um rapagão forte e bem - Oh, senhor! 
constituído, que, durante a sua vida, nunca O capitalista continuou: - Por acaso não 
experimentou uma unica sensação: dotado tendes pensado no vosso futuro , níío vos lem­
d'esta segurança inalteravel que a muita for- braes, que de um instante para o outro po­
tuna e algum uso do mundo dão aos tolo : deis cair na miseria , sobre"ir um sinistro, e 
fallando muito de rijo, por muito tempo, e a depois morrer pobre, tão pobre que a vossa 
proposito de ludo; rindo do que elle mesmo triste hrranra nem sequer chegue para pagar 
dizia, obriga11do os outros por força a tomar aos credores! • 
parte na sua ale!-(ria; rico industrial, com O quadro lá era um pouco lugubre para 
uma camada á supcrficie ue ph~ sico, de chi- preceder uma declaração d'amor; mas o ne­
mico, de juri consulto, de poliliro, dt' <•s ta- gocio ia tão bem começado, que a dançarina 
lislico, e de phrenologista ; elegível para de- respon.cleu: 
pulado pelas suas hahilitaçõPs, e pelo senso - E verdade, <111antas vezes lenho pensa-
da lei; e além d'islo li beral , classieo, phi- do n'isso ! 
lantropico, materialista, (» o melhor filho do -Tenho viiilO, continuou o 'nosso homem 
mundo ; um homem insupportavel !. . . . ~las com uma voz sentimental , algumas das vos-
um genro famoso. sas compan heiras mo1Tt1rem tão des1n-açadas, 

(Carlos .Yodier ) que os seus cadaYeres são arrojados á valia 
commum n'e ~es cemiterios, sem um jazigo, 
sem uma orarão ! 

- É verdade, é verdade, dizia a nympba 
Um hanqm•iro qn<• o lha para da SCena, já meio COID l110\'Ída. 

o 'º'º•·o. - Poi , senhora, quero pre,·enir este fut u-
ro tão triste. 

O talento nem sempre é apanagio do di- Não vos offerecerei um luxo inutil , que 
nheiro, e muito menos o que por aqui hoje se ámanhã podeis perde~; se me permitlis, offe­
chama espirilo, e que se não sabe lá muito recer-vos-hei um objecto mais util ; e dizen­
bem o que é; mas a caulr la com o futu ro, do isto, !i rou da algibeira uma enorme ('ar­
isso é que nin~uem nPgará aos financeiros, leira. 
ao menos depois de ler a anecdota seguinte: - En tão que é? perguntou a dançarina, 

«Um rico capitalista ele Paris fazia a cor- com um tom ele voz, ele que o nosso ricaço 
te a uma das primeiras dantarinas do Lhea- não comprehcndeu a significação. 
tro; o negocio começava apenas ; a fama da - A vossa d~licade1.a não tem cousa algu­
riqueza tinha aplanado as diffieuldades do ma que recea r ; eu não commetteria a ,gros­
eslylo; as primeiras declararões fo ram bem seria de vo, offererer notas do banco. E me- , 
recebidas, com o sentido nas primeiras oOcr- lhor do que isso. E o banqueiro deixou vêr 
tas ; o prologo foi breve, porque era rH'C('S- fóra d~ carteira um papel dobrado em quarto. 
sario chegar ao primeiro aclo; o primeiro -E um contracto de juros? Perguntou a 
aclo era a admissão ao camarim, e o esqueci- dançarina. 
mento. mais ou menos disfarrado da carteira - )!clhor ainda. 
das no'ta , ou o bracelete mais 011 menos ama- - )felhor que apoiice ? 
velmenle pa:isado ao admirar o bem torneado - Sim, quiz assegurar-\'OS um abrigo para 
de um braço, que o pudor mais ou menos bem o fuluro. 
fingido, sublrahíra ás caricias mais oii menos - Então é o Li tu lo de alguma proprieda~ 
afTectuosas do linanceiro namorado; este é o de? 
1. º acto deu o; mas em o nos o caso, as cousas - Exactamente é uma propriedade. 
correram de uma maneira muito diOerenle. A - Onde é situada, na cidade ou no cam-
admissão ao camarim teve efTectivamente lo- po? 
gar; mas o nosso homem apresentou-se con- - A meio caminho entre uma e outro. 
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- Não comprchcndo. líceiro o auclor de tão bclla dC'scoberla , rou-
- Pois lem pouco que saber; receiando pa- bou aos homens uma grande ,·anlagem, que 

ra vós, como vos acabo de dizer, o triste fu- tarde poderão tornar a haver. 
tu ro de algumas de vossas eguaes, lralei de Com effeito, conta- e que um frade, por 
comprar uma porção de lerreno no cemilerio nome Lourenço de Gusmão, e por alcunha o 
do padre Lachaise, onde lereis o vosso jazi- voador, construíra em 1708 uma barquioba, 
go seguro e decenle; islo é o aulo que YOS na qual se elevára até aos telhados do con­
assegura a po se inconteslavel do terreno. vento, d'onde lhe proviera a alcunha de 

A dançarina ficou estupefacta , lendo lan- voador. Parece que esle mesmo frade, perse­
çado os olhos para o papel , e Yendo que era guido pela inquisição, morrêra em Ilespanha 
cffeclivarnente o que o banqueiro dizia. no anno de 172.í. De cerlo que os nossos lei­

Passado um momenlo de silencio, disse-lhe tores lerão ouvido, como nós, contar esta bis-
com mui lo mau modo: Loria, e desejarão conhecer a macbina que 

- Se ó uma brincadeira, senhor, acho-a o pobre frade invenlou , e que se acaso linha 
bastanle lugubre; se ó um caso serio, agra- habilidade ele voar com ella , estamos qua­
deço os vossos favores. si a fazer côro com a inquisição, e a di-

0 capitalista vendo quão mal recebido era zer, não que o auctor era feiticeiro, mas 
o presenle, que lhe linha preparado com lao- que linha raça ele passaro, naluralmenle, bis­
lo empenho e tanta previsão cio futuro, ficou nau, porque lá a machina por si só, não o 
desei<perado; acabou por uma vez as suas re- levantava, nos parece, á ai lura dos degraus 
lações com a dançarina , e nunca mais lá foi. cio convenlo, quanto mais dos telhados. 

(Imitado d'Eugenio Guinot. ) O desenho e o que se achou na bibliotbe-
ca da rua de Ricbelieu, em Paris, e verdade 
seja, que não vae muito longe do que a tra­
dicão ainda conta da tal machina. 

1.ourNu.:o d «- Go'"'º"º· e a'""ª mnchi- ·A - Vélas para sustentar a machina. 
na para , -our. B - Leme. 

CC - Folies para fornecer o ar quando fal -
Qual de nós em Portugal não tem ouvido, lasse. 

que o grande problema da navegação aerea D- Azas para conser\'ar a macbiua em 
já foi completameule resolvido, em a nossa equilibrio. 
terra, e que a inquisição perseguindo por fei- EE - lmans encerrados em dois globos de 

3 
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mclal , e altrahiodo o corpo da machina, que peilo; para quem os rapazes apontam com 
era forrada de lamina~ de ferro. o dedo, a quem as mulheres seguem clcvota-

F - 1 mperial ela 111achi11a. menle, os homens com primenlam com respei-
G- Bussola. lo; sabei <l 'a nlemão que esse personagem é 
llll- Apparclho para a guiar conlra o um derviche, que co rresponde aos nossos an-

venlo. ligos frades mendicanles. 
J - füpaço para os viajantes e para o in- O dcrvit hc é uma das physionomias mais 

venlo r que dirigia a n1anobra. originacs da sociedade musulmana; encon-
Muilo desejo tiue qualquer de nós li ns- lram-se por toda a parle onde reina o alco­

se de poder voar o seu bocado, quando rão, de de o ~lediterraneo até o ~lar Yer­
mais não fosse para ' êr d'alto o que se pas- relho, de ele o Allantico até o Gange . 
sa denlro e fóra de Scbastepul, e Lou con\'en- A pala na derviclie rem da lingua persa, e 
ciclo qne ninguem qul'reria ser do numero dos exprime o ultimo gráo de pobrcsa. 
taes viajan tes, ainda que o inven tor fosse ao Os dcrviches, nos primeiros tem pos ela sua 
lême ela machina , de que o menor defeito se· insliluição, prrgavam, de palavra e de excm­
ria de cerlo não se mexer. pio, a sobriedade, a benelicoucia, a uni;io o 

a benevoloncia uni versai ; mas depois absor­
roram·se cm si mesmos, subslituindo á cx­
pans;io affectnosa a abstracção interior. 

º"maior"""' mnio"' c ntl't' os antigos. O Egyplo \' ili pouco a pouco, rl'povoa<las 
as suas abra ·adoras tbebaidas; o monte Oh m-

Falla-se hoje nas dimensões dos nossos va- po sobro a costa da Asia, abrigou milhâres 
pores modernos como n'uma grande marari- ele solitarios, absorvidos na Yã con tcmplaç~o 
lha ; mas se acreditarmos o que dizem os his- da nalurcza e de si mesmos. A con lagião 
loriadores, as antigas construcções na\'ae1• cs1>alhou-se, os den·iches ganharam a Arabia, 
deixavam a perder do visla as modern<1s. a l'crsia e a 1 ndia, prégando o dl'spn•zo das 

O navio de Plolo111cu l'hilopalor linha 280 tousas do mundo, e o cnlhusiasmo pelo invi­
covados de comprido por 33 de largo, o ti 80 si \'cl. 
cio alto. Trazia a bordo 4,000 romad<1rcs, ~o sPpli mo scculo da hrgira existiam lrin-
4,000 marinheiros, e :l ,000 soldados. La e seis differ&nles ordens cio derviches no 

O navio de llieron conslrnido por Archi- lslêlrn . 
medes e descriplo Lão minuciosamente por A dcsL1 uiç~o da individualidadt• é o fundo 
~loschian , que lhe consagrou um Yolume in- da doulrina dos dervicbes. 
toiro das suas obras, le\'OU tanta madei ra co- Quando á fo rça de mo1 titicações 5e chega 
mo sessen ta galeras: tiuha tantas salas como a obter c..;~c fim, cahe o ' éo e o san to con­
um palacio , casas para jantar, galerias, un. lcmpla a \'Crcladc na sua nudez! (lóde enlão 
templo , jardins, Ia nques. moin hos, banhos eon tentar-sc d'um culto puramenle espiritual , 
cavallariças, ele. Era cercado por um repa- dc:;prezando as fórmas insignilic:anll'S e as cc­
ro de ferro , prolegido por oilo torres arma- ren10n ias exteriores. 
das com machinas de guerra de que uma lan- o~ dervichcs ~ozam d'n111a H 1rcladcira po­
çarn ped ras de 300 arralcis e um dardo dl' pulariclade l'rn todo o lslam. Os doulores da 
12 covados á distancia ele meia milha. lei chamam-lhes malvados, mas o povo cha-

ma-1 hcs santos . 
M. E\'aull úiz harer rislo no Cairo um que 

en trava cm todas as lojas tio bazar, e colhen-
º"' dt'n·1~1ac,.., do e tomando o que bem lhe parecia sem nun­

ca pagar cousa alguma , nem ninguem lhe pe-
se percorrcr<lc ' alguma ,·ez. meu caro lci-,dir pa~a. 

Lor, as ruas do Cairo ou de Constantinopla. 1::111 Damas haria um o anno passado, diz 
e encontrardes á porta de uma me:;quita. ao o me:;mo auclor, que passl'ª'ª pelas ruas, 
pé de um obelisco, ou no anglo de um ba- colJl'rlo unicamen te com a sua carapuca P\'-
zaar, um bomem, cuj o rosto pareça feito de raniidal. · · 
a La nado, cujos olhos deiloni chammas, que es- J)izl'ndo-lhc alguem que o pachú n;io gos­
Leja embrulhado n'um sacco de lã com uma tara que ('fie andasse assim, o meu amigo 
carapuça pyramidal na cabeça, com os ca- dcn·khe foi logo visitar o pachá no seu /ra­
bellos que nunca conheceram pente, ou Lesou- jo acostu111rulo, e parece que o pachú não ou­
ra , desgrenhados e 'agueando-lhe sobre os sou dizer-lhe nada~ 
hombros, com a barba virgem cobrindo-lhe o l;m oulro fl'estes bellos sujeitos fez parar 
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um dia o sultão aclual, sobre a ponte de ma-lera entoado por um lala~ão de feroz aspeclo. 
deira de Constantinopla, a~arrando no freio O can lico era acompanhado por um balan­
do seu ca,1allo, e dizendo-lhe: Então, giaour.1 cear uniforme do corpo, de clianlc pa1a lraz, 
quando pensas acabar com as luas malditas que marcava o compa::1so. ,\o monolono can­
reformas·? Lico segui u-se uma infrrnal orcheslra de pan-

-:-- Vejam se <'fie 111e dei~a passar! diz Lran- cleiros, propria a acompanhar os roucos uivos, 
qu1llamentc Abdul-~ledjid, virando-se para a similbanles ao bramido do 11.'ão, que duranle 
sua comili,·a. uma hora tiraram de seu "ª tos prilos, com 

As principaes seilas de tlcrviches são os,uma progressiva rnergia, e em differenles 
vermrl/ios, os brancos, os mascarados, e os 1·11- tons, e::1ses horri\'eis fanalicos. 
!imos; mas ha duas sobre tudo, que gozam De \'CZ cm quando, u111 d'ell<•s \'inha ajoe­
cle grande reputação na Europa: os derciches lhar dianle do superior, que lhe batia fu­
valsantes de Conslantinopla, e os derv1ches riosanien le pelas costas C'O lll as lerriYeis dis­
m·vadores de Srulari; fa tiaremos hoje cl'esles ciplinas, atrav<'ssava-lhc as facrs com agu­
ulli.mos. dos espetos, 011 eorlava-lhe eo111 uma aliada 

E cm Srulari , do outro lado cio Bospboro, faca um pedaço de carne das espadoas, abso­
sohre a terra sagrada da Asia, que se deve lutamente como S<' faz a um por('O ai nda in­
ir vêr os dervic/1es 'Uivadores. teiro, quando se lhe lira uma isca para as-

A sala d'cslcs del'viclu.>s é um parallelogram- sar, e o paclcccn le parecia o homem mais fc­
mo . cm ornamento algum archilectural. Asl liz do mundo! 
par<'des eslílo cobertas de fl' rozes instrumen- ~lulher<'s . cobcl'las de véos, vieram drpois 
tos, similha11l es aos inventados pela inferna t

1
eslentll'I' sobre um tapeie seus lilhinhos para 

imaginação dos inquisiclort•s: são carallet.es que o grande drn1irfie os esmagasse com os 
de ferro, L<•nazcs, marlcllos, Sl'rra,;, machados, pes, e quando as pobrl's crianças gritavam, 
punhaes, facas, e. pelos, disciplinas com ba- as nueis mãrs ele,·avam as mãos ao céu, ex­
las de frrro nas pon tas, l'mlim, todos os ins- lasiaJas da sua feliei<lade. 
lrnmcnlos cios m~ slícos supplit ios. Tudo i:::lo parrceria um conto imagina rio, 

Os drrvic/1es, pcrlilados em uma só linha, se não houves em mil lrslemunhas de vista, 
psalinoclia,·am (diz Thl•oph ilo Gauthier) uma qm' o amrmasscm. 
cspeeic dr ladainha, l'lljo primriro ,·ers<'lol (Mcares d' :l 11drade. ) 

NOTICIA DO llECEN'l'E CAP'rIVJURO DE llADAllE WILSON 
EM PODER DOS INDIOS CAMANCHOS. 

f!j
"' jO\'C' ll st•nhora de 1i annos, mada-1mes d'cslas lrib11s selvagens, e da ad111iravel 

~[~ me Jeannt• Adclaid<' Wilson , acaba de energia descnrnh ida pela prisioneira para fo­
l t publicar no J/rrald de ~º"a-York uma cuperar a sua liberdade. 
~ relação do sru caplivci ro em poder dos Apresenlâmos a propria narração de ma­

Jndios Camaneho . E la narração nos pare- clame Wilson cm toda a sua ingenua simpli­
ceu inlcressan le sob o duplo ponto de vi La cidade, e apenas a resumi mo um pouco. 
dos pormcnore que da a rcspeilo dos coslu- ;\asei em Allon a 12 de junbo ele 1837, 
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Lenho por consequencia 17 annos de cda- jciam a um dos nossos companheiros de via-
de. jem, Mr. llast. 

Tinha 8 annos quanuo a minha família . Este correu sobre o ladrão, levando com­
ueixou Alton, para vir eslabeleccr-se junto de sigo o mais velho dos meus cunhados, rapaz 
Paris, pequena cidade da província de Lernar, de 14 annos; os americanos juntaram-se a 
em Texas. No fim de pouco tempo, meu pae elles, e deixaram-me continuar o meu cami­
e minha mãe morreram, no intervallo de um nho com os dois outros meus cunhados e o 
dia, e deixaram seis lilhos orphãos. mexicano; esta,·amos então a tres dias de 

Os visinhos tomaram conta de nós, e eu distancia do ponto militar do Afont-Fantome, 
vivi, graças aos seus cuidados, até á epocha e já no_s podíamos julgar livres de todo o pe­
em que casei com M. James Wilson , joven la- rigo. No outro dia, ao meio dia, estando já 
vrador do districto, e po~suidor de urna pe- em marcha, vimos de repente dois indios Ca­
quena propriedade. Quando nos casámos, no manchos atacar-nos de frente, em quanto ou-
1. º de janero de 1853, meu marido tinha 19 tr:os dois vinham em sentido opposto. Esla 
annos, e eu ainda não contava 16. vista nos as ustou extraordinariamente; o 

Tinbamos ouvido dizer, que na California mexicano saltou abaixo do carro, e foi tra­
se adquiriam grandes riquezas rapidamente; lar. com os índios para vêr se obtinha a sua 
isto nos fez nascer a idéa de ir 1.entar forlu- amizade. As nossas mulas, assustadas pelo 
na n'este paiz. ~rito de gu~rra dos sehagens, se lançaram 

Meu marido vendeu as suas terras, e fei- lóra do caminho, e se pozeram a correr com 
tos os compelentes preparativos, reunimo-nos todas as s~as forças ; desgraçadamente uma 
a uma porção de emigrados, onde se conta- ~'el_Ias cabm, o que fez parar as outras. Os 
vam 52 homens, 12 mulheres, e muitas crian- 1nd1os poderam então approximar-se de nós, 
ças. Toda a bagagem ia carregada em 22 car- e ordenaram ao americano que tirasse as 
ros. M. Henry Hickmann era o chefe da mulas do carro. N'este momento apeei-me 
caraYana. Partimos do condado de llunt. a fi Ião alllicta, quanto se póde imaginar. 
d'abril de 181H, dirigindo- nos para a cidade Depois das mulas eslarem soltas e des­
de EI Paso. apparelbadas, os indios despiram o mexicano, 

Meu marido, tendo tido algumas questões ataram-lhe as mãos atrás das costas, obriga­
com os nossos companheiros tle viagem, re- ram-o a assentar-se no chão; um dos sclva­
solveu ficar cm EI Paso, e esperar ahi a pas- gens cbeçou a elle pela retaguarda, e lhe ati-
agem de alguma porção de emigrados. rou um Lrro de espmgarda, em quanto outro 

Infelizmente fomos roubados n'esta terra lbe enlerrava repetidas vezes uma comprida 
com a maior indignidade pelos mexicanos, e faca. O pobre homem cahiu, e mesmo antes 
tivemos (le perder as esperanças de seguir de estar morto de todo, csfollaram-lhe a ca­
para a California; resolvemos voltar para Te- beça e pozeram a pelle com o cabello no cha­
xas com o pouco dinheiro que nos tinha li- peu de um dos assassinos, que tratou logo 
cado. de se enfeitar com elle. 

Partimos, e de::de o primeiro dia da no. - Eu estara a tremer de horror. assistindo 
. a viagem, meu marido o meu sogro que nos a este horrível cspectaculo, e persuadindo­
acompanhava, tendo-se desviado um pouco do me que ia Lambem ser morta; mas os inclios, 
nosso rancho, cahiram nas mãos dos índios. certos de não Lerem mais resislencia que rc­
Desde então nunca mais os tornei a ver. Bo- coiar, não trala1 am 1~ais do que de levar a 
ceio muito que fo sem mortos. Assuslada pe· prêsa. 
la idéa de emprehender sem protecção o ex- .\Jandaram-nos montar a cavallo nas mulas, 
ll'nso caminho que tinha ainda de andar, vol- dando-nos ordem que os seguíssemos, e lo­
tei para EI l'aso, e abi fiquei ale 8 de sel<>m- maram a direcção do norte. 
bro; n'esta epocha tomei novamente o cami- Ao pôr do sol fez-se allo para assentar o 
nho de Texas, acompanbada por meus Ires acampamento da noite; foi então que os nos­
cunhados, ainda crianças, e um pequeno ran- sos _despojos, que consistiam em cobertores, 
cho compo lo de cinco americanos e um na- vesLrdos, provisões de boca, e uma pequena 
lura! do Mexieo. porção de dinheiro que eu tinha na minha ai-

A maior parle do caminho percorreu-se gibeira, foi dividida entre os indios. Tira­
sem novidade; julgavamo-nos salvos, porque ram-me quasi todos os meus vestidos, e os 
depois da nos a partida linbamos vislo ape- que me deixaram, nem bem chegarnm para 
nas um só índio. Eslavamos quasi nas fron- me cobrir. ~Icus jo,·ens cunhados, um de eda­
lciras de Texas, quando alguem do nosso ran- de de 12 annos, outro de 10, perlenceram ca­
cho tirou Ires cabeças de gado, que perlen- da um a seu índio differcnte, e eu a um ler-

.. 
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ceiro. Devo mencionar que um dos nossos As minhas quédas frequenles divertiam 
roubadores era um mexicano que os indios extraordinariamente os indios, e suas terri­
ti11ham apanhado, quando era ainda criança, veis gargalhadas augmentavam ainda o meu 
e que se tinha feito tão selvagem como os supplicio. 
proprios indios. Quando a dor das minhas conlu!<ões me 

A pelle do craneo do nosso companheiro , impediam de tornar a monlar com agi li­
lão horrorosamente assassinado, foi estendi- dade na mula, davam-me com os chicoles, 
da sobre uns paus e posta a seccar diante do ou com as coronhas das e pingardas, e as 
fogo; deram-nos para ceiar alguns bocados pancadas assentaram-me no corpo, apenas 
da comida que trazia mos; e depois para po- coberto com alguns farrapos. A mulher, mais 
derem dormir descançados, alaram-nos os cruel ainda do que os homens, picava-me 
braços, e fizeram-nos deilar cada um de nós muitas vezes com a ponla de uma lança. 
entre dois selvagens. Escuso dizer que não O horror cl'cstcs tratamentos augmentava 
dorm i cm Loda a noile, com a idéa lixa que ainda pela situação peculiar cm que me acha­
Linha de que ia ser assassinada. va. Eslava gravida de uns poucos de mezes, 

No oulro dia, tratou-se de transformar os e cada uma das quédas era para mim um 
meus pequenos cunhados em indios. Pinta- risco imminenle de vida . 
ram-lbes a cara, ananjaram-lhes os cabell os á Os indios bem conheciam o meu cslado , 
moda indiana, deram-lhes um arco, fl exas, e mas islo não lh<:s causava a menor compai­
mandaram-os monlar a cavallo; os peque- xão. 
nos pareceram acccilar a sua nova exislen- Cada noile, qnando chcgavamos ao acam­
cia, e foi este o motivo talvez, porque fo- pamenlo, empregavam-me como escrava nos 
ram Lralados sem crueldade pelos indios. trabalhos mais penosos; mandavam-me car-

Quanto a mim , a primeira cousa de que se regar ás coslas com grossos madeiros para o 
occuparam foi de me cortar oscabellosqueeram lume, e como eslava muilo mal vcslida, os 
muito compridos e formosos, ecuslou-meruui- troncos rasgavam-me as carnes de tal manei­
lo ver os meus bonilos cabellos adornarem a ra que o sangue corria mais de uma vez. 
cab<'ça do chefe cruel dos selvagens; além d' is- Tinham-me incumbido da guarda dos ani­
lo padecia muito vendo-me assim exposta sem maes; pela manhã dcvia reun il-os na occa­
prolecção aos raios do sol. sião em que se levanlava o campo para con-

A no sa Yiagem continuou, e durante do- linuar a Yiagcm. 
zc dias não enconlrámos pessoa alguma. ~o Se acontecia que qualquer d'elles menos 
dccimo segundo dia, dois 110,·os índ ios e uma docil que os outros, me fugia an tes da par­
mulher se ajuntaram ao nosso rancho; são tida , linha immcnsa difficuldade cm o encon­
os unicos que vi ató ao dia da minha fugida. Lrar no meio do mallo, que acabava de fazer 

Antes d'cslc encontro, linha sido victima em pedaços os. meus vestidos, já todos rotos; 
de muitos maus lralamcnlos; mas a da lar d'es- e ainda cm cima, quando voltava, davam­
tc momento, os meus padecimentos augrnen- me muita pancada pela minha pouca habili­
Laram a ponto de se Lornarem inloleraveis. da~e . 

A mulher indiana, de quem parece devia As vezes o excesso da fadiga, e as dores 
espl'rar alguma compaixão, foi pelo contra- causadas pelas feridas, mo não deixavam cxe­
rio a causa de novas crueldades que tive de cutar rapidamenlc as ordens que recebia; 
padecer. então levava com o chicote, ató me tirarem 

Tiraram-me o cava llo, e obrigaram-me a bocados de pellc; outras occasiões atira­
montar n'uma mula não apparelhada, que nem vam-me com pedras, capaws de me es­
scquer linha freio ou sella. magar, e nos seus accessos de colora, o 

,\ mula, que cu não linha meio algum de chefe dos índios deitava-me ao chão, e pisa­
governar, tralarn sem cessar de me deitar pe- va-rne aos pés, parecendo querer despedaçar­
ias orelhas fóra; e para a espantar mais, o me; outras yezes deixava- e dominar tan to 
chefe achava um prazer barbaro em rir agi- pelo furor , que quando me via prostrada por 
lar-lhe dianle dos olhos o cabello arrancado lerra, excitava os animacs para me pisarem 
ao nosso pobre mexicano; o anin1a l, assim com as patas; mas felizmenle para mim, o 
espantado, le,·anlaYa-sc Lodo, e dava corcó- ca"allos, por um instinclo natural , não pi­
vos terrí veis até que me alirava ao chão. Ca- sam um corpo humano que vêem deitatlo no 
da dia eu caía as im cinco ou seis rezes; chão. 
uma occasião dei uma <1uéda tão desastra- Além de todos os meus males, padecia 
da, que fiqu ei . em S<'lllidos por mui las ho- muitas vezes as lorluras da fome; os seiva­
ras. gens viviam da caça; quando a caçada tinha 
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sido abundante, deixavam-me comer á von- dios deu novas forças á ich'a que tinha de fu­
tacle; mas a maior parle das wzes darnm-rne gir ; ainda que não tiYe se C'speranças al~u­
muito pouco alimen to, <' até uma occa ião mas de poder chC'gar á srdc de alguma colo­
deixaram-nw dois dias sem eo111er. nia amiga, queria ao menos privar os indios 

Quando eslcs selvag<'ns linham morto ai- do prazer de assistirem á minha morte. 
~uma peça de caça, arranta\'am-lbe immC'- Uma manhã, era o Lrigcsimo quinlo dia 
dialamcn le o coração e as C'n lranhas, que de- do meu captiveiro, fui mandada para a frc•n­
vora,·am a escorrer cm sangue, e este uso de te, segundo o costume. ~ão me tinham da­
comerem a carne crua, m'o ' apre enlava do de almoçar, e sentia-me muito fraca, mas 
sob um aspt'cto tão re1rngnantc e feroz, que a idéa da fugida me ani1na,·a, dando-me uma 
fazia augmcntar muito o horror que me ins- energia espl'cial. 
piravam. Andei o mais depressa que pude pa1·a me 

Outra tortura , que padecia muitas VC'Z<'S, adiantar, e tendo encontrado um itio cobrr­
cra a sêde; e para esta não ha,•ia razão ai- lo de arrores e mallo mui to cerrado, dt'i\Ci a 
guma, porque muitas occasiõcs atra,·essava- csl rada, e melli-me ao bosque; ahi mt• eon­
mos bellas e limpidas con·entPs d'agua, e servei occulla durante muitas horas sem me 
não linha mais do que pôr pé cm terra para atrever a fazer o 111ais pequeno movimc11Lo. 
a saciar ; mas esta permissão, aliás Ião sim- Desde este momenlo nunca mais tornei a 
pies, era-me St'm lll'e recui'ada por cslC's ho- ver os meus roubadores. 
mens dcshumano'. Tinha csC'apado aos indios, mas ainda não 

Custa-me ali• agora a comprebcndcr como C'sla,·a sah·a. Sósinha, sern ter q11e comer, 
pude supporlar lodos os requin les da sua nem que ''eslir, acha\'a-mc a muilos ce11 lc­
barbaridadt'; lcmbro-nrn aprnas que ás vpzes nares de milhas das eolonias as mais visi­
sen Lia-me l<io ultrajada e tão afll icta que não n has; o meu corpo C'sla' a coberto d<• f('ri­
Linba senão 11 111 unico dC'scjo, o de morrer, e das, os ml'us pcs ensanguentados não me 
um pensanwnlo, o vingar-me dos meus prr- podiam su, tentar. 
seguidore:;. 03 animaes ferozes gira"am em lllrno de 

Quando a mula foi amansando a ponto que 111 i111, e os bandos de selragens, mais IC'rri­
já me não deitava ao chão, liraram-n1'a, l' YCis ainda para mim do que as propria~ fê­
fui obrigada a seguir a pó toda a cara n1na ras, alni,·cssa\'am sem C'es:;ar os lcrn' nos tir­
que ia a ca' allo; os caminhos estavam cheio:- cunn isinhos. Que se junte a tudo isto o ap­
dc pedra" e c·pinhos; os pés incharam-me prox imar-se o inverno, e os seus rigores tor­
logo, e ficaram pisados a ponto que mal po- narem em brere a minha si tuação muito mais 
dia andar; ruas as repetidas pancauas e:->li- miscrarrl. 
mulavam os llll'Us esforços. Ancli.namM ordi- No cnlanlo não perdi a coragem . Tres dias 
nariamenle desde as 1 O horas da manhã alé fiquei escondida no mallo, onde me tinha mct­
á i ou a horas da lank; durante os pri- lido, sustentando-me com alguns fruclos si l­
mciros dias a temperatura das noites era bas- re Lres que pude apanhar nos ramos das ar­
tanle agraciarei, mas approximando-se o ou to- vores, depois di rigi-m<• para um si tio onde 
no vieram as noilcs frias e chuvo~as, e sendo estavam umas an·on•s mui lo altas, no 111cio 
obrigada a cl('ilar-me no ch~o, fóra da barraca daii quaes eo111ecei a construir com ramos 
que os índios armavam para se ab:·igarcm, 111iudos e 1el\'a, uma pequena cabana. 
pódc imaginar-se os poucos momentos cptt' l' a:;~ei n\• te sitio no'c dias, continuando 
dormiria; no en tanto, ao outro dia era ne· a sustentar-me com os nwsmos fruclos, e ma­
cessario continuar os mew cu~losos trabalhos, !ando a sêde n'uma ribeira qu(' corria pC'1 lo 
e a minha ,·ia!{em propriamente de matar. d'a lli. 

Quanl:is solidões ouviram as minhas qu<'i· Examinando com pntdcneia as pl'oxiniida-
x:is inulcis, e quantas porções d'aquelle ta- dcs da mi11ha cabana, pude conrcncer- 111 t• de 
minho licaram regadas com as minhas lagri- que os índios linltam frito nos arredores 1ws­
mas ! quisas para Ili<' eneontrarcm; tinham-me ' is-

Eu andava lão de ,·agar a p~, que no fim lo partir cm um tal estado, que era mais na­
de doi::; dias, adoptaram o costume de me lura! acreditarem na minha 111orte do que na 
mandarem dl'ixar o acampamento mais cedo, minha fugida , e esta idéa naturalmente me 
afim de dar tempo para nw adiantar; o cho- livrou de novas pesqui!'as, a que não teria 
fc indicava a direcção que <ll'via seguir, e sem duvida podido escapar. 
eu partia; mas a cara,•ana quasi sempre me Entrelando a minha po itão peiorava de 
encontrara an tes que tiH·:->~e andado mui- dia para dia; as feridas faziam-me sofTIC'r 
lo. ~o cntan lo, esta pouca \ Í ~i lancia dos in- cruelmente. A minha rnagresa era e'{lrema, e 

• 



HE\'ISTA ESTRANGEill.\. 

cada dia ia perdendo mais as forças por fal- caminho no meio do mallo, um indio Caman­
la de alimento; a minha cabana levantada cho pa~sou alguns pas o distante de mim; o 
por mãos tão debeis não me offcrecia um sangue gelou-se-me nas \'eias; se e lo homem 
abrigo sufficicntc; durante sete dias que ca- me visse esta'ª incvita, clmcnle perdida ; -
hiu chuva cm torrentes, não pude ler um não me 'iu. 
momento de dl' canço. A agua enlrava pelo Deitei-me outra vez no chão, e espen•i as­
lcclo mal arranjado da cabana. e alaga,·a- sim que rompe se o <lia. Pela 111anhã olhei 
me completamente. Os lobos andavam rn-'

1

com toda a cau ll'la cm volta ele mim, e tran­
gucanclo cm volta da minha pobre cboupa- quilla pela solidão, que cnro11lra,·a, empre­
na, e vinham augmentar mais este receio ao beodi a minha marcha na direcção do acam-
meu grande soffrimento. pamcnto dos mexicanos . 

Estes animacs iam-se tornando mais alre- ,\nles de chegar lá <'ncontrei um dos cio 
vi dos com o lempo, e muitos d'clles já me rancho que eslaYa a juntar o gado; este ho-

/ seguiam, quando ia pela manhã ao ribei- mem, que se chamava .Juan .losl', conconeu 
ro para beber agua. Felizmente sabía que mais que algum outro para eu recuperar a 
raras vezes alaravam a gente, e em logar de minha librrrlade. üis~c- 1110 que o aC'ampa­
parcccr ter medo d'cllcs, fazia gestos e dava mento dos mex icanos estava cheio de Caman­
grancles grilos com o que consegui sempre fa- ehos; e assrgurou-me que se cites me vis-
zcl-os fugir. sem, seria i Ili possi vcl sal var-rne. 

No dccimo S<'~undo dia, saíndo da mi- Disse-me que me deitasse outra vez, e me 
nha cabana avistei urna porção de homens escondeu debaixo de um monte de hervas sêc­
que seguiam o caminho do bosque. Subi a cas, clepois parliu para Sl' juntar aos mais. 
uma pequena altura para os examinar bem, Fiquei assim lodo o dia; ú noite fui deras­
e assegurar-me se eram indios, ou emigra- Los a um rrgalo para matar a sede que 
dos. se tinha tornado intol(•ra,cl. Juan veio pela 

Em quanto esta' a n'e:'la observação, fui meia noite trazer-me um bocado de pão, e 
dcse1obc1 la por ln's d'l•ntrc elles que tinham disse-me que era tH'<'<1ssario licar c~condida 
ficado um pouco ú rl'laguarda: ,·icram direi- Lodo o dia srguinll'. E~ll' dia foi ainda para 
tos a mim, e reconheci com a maior alegria mim de an~us l ias Ll'1TiH~is, porque ou ' i os 
serem mexicanos; era uma cararana de mer-,horri\'eis Camanchos pas~an•m l' tornarem a 
cadorcs cm grande nunwro e bem armados, pasc;ar em \'Olla de mim, e o meu coração ba­
que iam comnwrciar com os \.anianchos. tia de terror quando ou,·ia os grilos que 

Desde que lhes cou ll'i a minha situação, of- davam para se chaman•m reciprocamente. 
fcree11 ra111-111e o lolllarem-mc comsigo. e eu Juan ' cio outra' cz á noilt• Trazia-me a mais 
deixei com um incxpl icaYcl sentimen to de gra- triste nolieia. 
lidão para com o Todo Podrro:;o, esta mise- Os mexicanos não ti nham julgado prudcn· 
ravl'I choupana, que no:; dias antecedentes te ir 111ais longe comigo, disseram-me que 
me tinha parel'ido bem que seria o nwu tu- devia esperar que ''ollasst•m, o que succede-
mulo. ria denlro de sele 011 oito dias. 

Os mcx:eanos, depois de me lerem mor- Esta dl'cis;io C'ausou-mc a mais crncl an-
to a fo11w, deram-me um ('Obcrtor e vestidos gusLia. la li car sú ainda uma semana, tal­
de hnmc111, de maneira que rnc achei a~sim rez mais; n'eslfü; reg1õ<'S onde tantos pcri­
bc•ni vpstida, e agasalhada; dl'pois fizeram- gos me ameaçavam. 
me subi r a um dos seus carros, e o rancho Comludo era forçoso sujeitar-me; mas, 
C'onlinuou o seu cam inho. Dois dias depois quando vi a cara,·ana desappareccr no hori­
d'e lc encontro inesperado, avistei com o maior sonle, pareceu-me ver findar a 111inha ultima 
susto, dirigindo-se para nós, uma grande esperança. 
quanlidaclc de indios Camanchos. Os mer- Esta >ez Yi ainda a morte de bl'm perto, por­
cadorcs julgaram perigoso que fosse Yisla que a estação linha-se tornado muito rigoro­
por ellt•s, e e ·concle1 am-me cm uma quebra- sa, e sem uma circunstancia ab olutainentc 
da, com promcs a de me \'irem buscar á iuesperada, leria com Ioda a C'crlcsa rnoni-
noilc. do de frio. 

Fiquei deitada n'esle fos o, não me atre- Junto do fosso onde tinha estado cscondi-
vcndo a mc\cr-me; chegou a noile, e não da dois dias, vi as rui nas de uma cabana, 
appareceu pessoa alguma. Depois de duas ho- a que os índios tinham deitado fogo, e que 
ras de espera julguei prudente Ytir se encon- ainda ardia quando clles partiram, não me foi 
tra,·a o acampamento dos mexicanos. difficil consonai-o; a sua lwnrfira acção me 

A meia noite, tratando de procurar o meu salvou a Yida. 
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Tinha arranjado um abrigo na concavida- mciro que encontrei. Juan chegou immedia­
de do tronco de um algodoeiro, de que tinha tamente, e certificou-me que os gritos tinham 
tapado a abertura com ramos de arvores e sido dados de proposito por minha causa, por­
matto: conservava-me n'esta especie de se- quo não atinavam com o Jogar onde eu tinha 
pulcbro até o frio ser insupportavel; então fi cado . Todos os mercadores me rodearam, 
saía , para me aquecer ao brasido, mas com deram-me um bom cavallo, e recebi ele to­
grande susto pela lembrança ele que podia dos o maiores testemunhos de bcnevolencia 
ser descoberta pelos indios, o que me causa- durante o resto da minha viagem. 
va mais receio ainda do que a idéa de poder Ao trigesimo quarto dia de marcha, cbe­
ser devorada pelos lobo . gámos a Pecos; alli eucontrei o major Car-

Contava os dias com uma anciedade extre- leton e Mr. Adams, dos Estados-Unidos; to­
ma; o oitavo dia passou todo Í!lleiro sem que maram o maior interesse na minha posição; 
apparecesse pessoa alguma. A tarde venfi- pude então deixar os meus vestidos de ho­
quei com a mais profunda magoa que já me mem, graças aos obsequios de madame Adams 
restava muito pouco pão do que me bavia que me deu dos seus vestidos. 
dado Juan, e como já linha passado o tem- Depois de ter descançado alguns dias em 
po em que as arvores tinham alguns fructos , Pecos, o filho do governador Meriwhether 
via abrir-se diante de mim a horrorosa per- acompanhou-me a Santa Fé, onde me lize­
spectiva de uma morte certa, e morte á fome. ram um acolhimento, que não tenho ex-

Passaram-se algumas horas u'estes terro- pres ões com que agradeça. 
res: de repente ouço ,·ozes de homem a cba- Tudo o que acabo de con tar parecer-me­
marem-me a grandes brados; ponho o ouvi- hia boje um sonho horrível sem a perda mui­
do á escuta; distingo palavras hespanholas; Lo real de meu marido, e o roubo tanto para 
eram os mexicanos! Tinham voltado ! Saí a lamentar de meus jovens cunhados. 
toda a pressa do meu escondrijo; estava doi-
da de alegria; deitei-me DOS braços do pri- J EA~E ADELINA w ILSON. 

----~~·~-----

.... 
UMA PAIXÃO 

ROMANCE EM VERSO E EM CARTAS 

(COntinuado de• PRf'• 303 do 9.0 u.0 ) 

DECIMA CARTA. 

FRONTI 'O A ADELIA. 

Vão mais uma só vez turbar teus ocios, 
Pago-o tão caro, que me custa a vida. 
Protestos não quebrei, jurado havia , 
Nunca mais escrever; - cumpri meu voto; -
Já não vive, quando esta receberes, N ão me accuses, Adelia, antes d'ouvir-me; O homem que te fez tal juramento; 

Importuno não sou, se as lellras minhas Li'Te fica das leis, que os vivos regem. 

• 
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Ha dois sonhos na vida, que e cumprem D'ampulheta em fim vêr escoar-se, 
Ao passa r os bumbraes da "ida eterna, Por cada grão um seculo no mundo, 
Li berdade! -egualdade!-sonho d'homens ! Oh que vida cruel, se se vi,·era ! ! 
Eguaes e li vres só na campa o somos! ~fas honivel pr'a mim, tão horrorosa 
Se cio sepulchro inda é crimo o escrever-te, Sim, ta nlo, tanto, que foi este o sonho, ( 
Para alcançar perdão cl'audacia tan ta, Que á fo rça de dôr me ia matando, 
lnvocú pois ela campa a liberdade. Se fôras tu. Adelia, quem viera, 
Odios não passam para além das louzas, Passa r suninclo junto ao Leu Fronlino, 
Do morto as cinzas seguirão teus odios? \ão só, mas com teus olhos embebidos, 
Q anatbema sempre em labios d'anjo, \os olhos d'um rival , as mãos unidas, 
E contra as intenções da Divindade, E com Leu coração bem junto ao d'elle, 
\ão foi pr'á maldição, que os Deus ha feito. ;"\o uni ono bater fallando amores, 
Precé de mortos são de\'eres pr'os \•ivos, E depois allrahida por o umbroso, 
Ouve-me, Adelia , e cumpre as minhas preces, D'alguma olaia , que me cubra a fronte, 
Era noi te, e eu estava a sós comigo; Cedendo a custo dnpozeres, córando, 
Na mente desvairada me surgiam, Um osculo cl 'amor nos labios d'elle: 
Sonhos cl'especlros, larvas pavorosas, Oh! não vcnha!-l , por Deus, oh! de mãos postas, 
Com sc•u sinistro rir, c'o as mãos mirradas Pelas cinzas ck um pae, por a mãe saudosa, 
Apontando-me fito á sepullura , Por leu anjo ela guarda, é que te eu peço, 
füsc abysmo d'horror, a cuja borda Esse beijo d'amor, eu o sentira, 
T1 emc o ditoso, mas ri-Sl' o desgraçado: E ardente, como o sôpro do deserto, 
A febre me lorna,·a o sangue em fogo ; Queimára o coração ao pobre morto. 
Por sobre o coração c'os pés de chumbo :::i<>n til-o, e nem sequer ler \'OZ ao menos, 
Uma furia infernal pesava rijo, Com que posa dizer, Adelia, basta, 
ltecalca nclo-n1e a dôr pr'o fundo d'alma, Matar-me sim, mas condemnar-me nunca, 
Os ais tolhendo. os grilos embargando, Qares o inferno a quem te deu a vida, 
P\•sadêlo a velar, sonho acordado, E cambio pr'a córar o proprio Lusbel, 
Peior mil vezes, quem padece os outros E havias parar. se não sentiras 
Acorde ou morra, soffre só mo mentos, Sob as plantas tremer o chão da morte, 
Morre-se sim, mas não se acorda d'estes . Que batêra contra ellc a crebros golpes, 
N'csle estado, eu suppuz, S<'i qur é delírio, O peito a arquejar sallando aos pulos; 
Que a febre ardente fez surgir na idéa, Mas não, tu has-cle ,·ir, mas é sósiuha, 
O haver já descido á !'epullura. Orar um pouco, pelo Leu F1ontino, 
~l as por bisarra lei da l>i\' indade, Uh ! rnm . im. meu amor, e se Yieres 
O morto por amor, na sua campa, Estuda obre o marmore da campa, 
\'ivcr poclia i:ida de cadaver, A parle que ficar sobre o meu peito; 
Délr sem lagrimas, idê-as sem ter \'Ozcs, Une-lbe os labios, falia manso e manso, 
Vontade "i"a, mas imrnorel emprc, Colloquios de ternura ao teu amante, 
Vendo, mas sem olhar, co'os olhos baçoa Qiz-lhe que o amas, diz que ás cinzas d'elle, 
Da palprbra ao través scenas do mundo; Es e seras fiel atê á morte, 
E mais ainda, transparente o craneo, Solla á brisa da tarde os teus cabellos; 
Como se vilreo mra, lêr deixando Deixa-os livre roçar por o chão relvoso, 
Ao homem morto as idras que surgiam Talvez que a brisa descuidosa os leve. 
·a mente de qualquer, que ,·em a vêl-o! ~lesmo para sobre os labios do amante: 
t'rrm l<io outras das que elle r perava, Falia-me sempre, qual se falia aos vivos, 

E não Ler pr'os punir nos labios rô"\'.O , Diz-me se mi11ha mãe chora por o filho, 
t;m surriso sequer ele bem de prê o! Se a pobre ,·elha , aLropellando os passos, 
Vêl-os mentindo ás affeições mais caras, Yae á proxima ermida orar por elle, 
Fingindo a dôr, como se clla .e fingira , Se existe o ced ro cm que entalhei Leu nome ; 
Lêr-lhc no coração tanta alegria, Se são vivos os pavões que tanto amavas; 
E vêr a deslisar por o rosto infamo Se as rolas que lo dei por prenda d'annos 
Pranlo que vem morrer no rir dos labios, Costumam ir comer ás mãos da dona, 
Mas immovel, sem voz, ser-lho impos!-livcl, E fechando depois os breves bicos, 
O cpilheto de vis lançar-lhe ás faces! Furtar-te um beijo ao revoar pr'o ninho: 
Conhecer que no peito dos amigos, Conta-me tudo, não m'encubras nada, 
Da saudade a Oôr sécca primeiro , Mas quando tu saíres dize-me sempre, 
Que o ramo d'ellas, que lhe adorna a campa; A.deus meu querido, meu amado esposo, 
Face a face encarar a eternidade, Amanhã volverei a visitar-te, 

4 



. 1 

REVISTA ESTRANGEIRA. 

Nuo l'csqu<.'ça~. i\ctclia, que eu lá fico, Oh! quanto tarda 011\'ir dos labios queridos, 
Só, tão só, sem ou"ir mais YOZ de vivo, Sol lares essa voz, diz<'rcs - perdôo. 
Ohjcclo de terror, que só procuram Queima já, lança ao fogo, em cinzas vôem, 
O mocho lrislc 1)1"'a piar a~ouros, Essas cartas fatacs qoe te h<'i mandado, 
A lua pallida por o ah·or das lousas, Contra o meu coração eram cscriptas, 
Para me allumiar, sem aquecer-me. Traçava a mão o que negava a mente; 
. im, ei que has-de vir, lu és um anjo, $ó o meu muito amor é que fazia , 

E sobre as campas o logar dos anjos. As vezes duvidar das phrases tuas, 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mas agora já não, oh! não, e nunca, 
A morte chega, vou morrer conten te, ~lal haja e sem pre, o excesso do meu zêlo. 
Que era a 'ida sem li ? Não era a morle~ Pcrjuros fossem muito embota os homens, 
Uma lagrima só por o leu Frontino, Para Aclelia , Fronlino é mais que um bomem 
E adeus, ó minha Adelia, adeus pr'a sempre. Sem i -Deu~, cuja voz não diz mentira. 

Oh vem, mancebo, já a lua Addia, 
DECIMA PllIMEIRA CARTA. O primei10 faYor ó que le pede. 

AOELIA A FRON'l'INO. 

Frontino, vive, tu venceste A.dei ia; 
Besistir-Le mais Lernpo é-lhe impossivel; 
Com qualquer inimigo a lucta é facil, 
Com o proprio coração ninguem a lente, 
Quem com elle luctar ficou vencido; 
Mas ha grande prazer em taes derrotas: 
Vence te, exulla, eu amo-le, Fronlino, 
.\delia é lua , oh vem, corre, não Lardes, 
.\ minha impaciencia é quem le chama. 
Louco, chega res tu da campa ás bordas! 
Fronlino morto, e morlo ás mãos d' Adelia ! 
Perdão, perdão, perdôa á lua amada; 

Tardarás lu agora cm concl•dcr-lh'o? 

DECIMA SEGUN DA CARTA. 

Jl' l. IA A AO ELh\. 

Fronlino não irá, Adelia, exulta, 
Tu o mata. le, e nem sequer ao menos, 
Para allivio ela dôr leu tua carta, 
Foi Larde, só agora o que elle exige, 
São tuas orações, ó o leu pranlo, 
Do pobre ao expirar lodos ouYiraro , 
·os labios ''ir morrer d'.\delia o nome. 

t' IM DA 1. 0 PARTE. 

f~iiitl 

CORRESPONDENCIA PARTIC{;LAR DA REYISTA ESTRANGEl llA. 

Paris 8 d'abril de 1855. Começarei hojl' descrevendo o exlerior do 
edifício, que já se póde admirar em toda a 

1 
FACTO mais imporlanle, e que boje está sua perfeição. 
chamando mais a atlenção publica n'es- Sobre um embasamenlo muito elevado, lo­
ta cidade, depois da guerra do Orienle, do revestido de placas de marmore verde dos 
é a grande exposição da Industria Uni- Pyrineus, descançam qualro columnas da or­

veí-sal, que deve ter logar no pr~ximo mez de dem corinlhia em Loda a sua pureza, e cujos 
maio: procurarei dar-lhes as mais circum- perfis são de uma perfeita regularidade. Por 
slanciadas noticias d'esla grande ceremonia, cima está um allico omado ele pilaslras da 
a tan tos respeilos, e por lão grandes motivos ordem composta, e lendo na parle superior as 
digna de curiosidade. lellras 1

• E. entrelaçadas. N"a prumada d'es-

• 
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Lc allic·ovêem-se dois genios, apoiando-se so- lhas; Inglaterra, 7.7!i1; Allemanha, !i,2'i0 ; 
bn'. as armas imperiacs. França, 2, 180 ; Bclgica, 1>3'2; Russia, 122; 

Nos arcos da porta ela en trada ef'lão duas ltalia, 1i9 ; Succia, 7 5 ; ~orn ega, ft2 ; Hes­
famas escul pidas em rclêvo, embocando a lrom- panha, 60; Africa, '25; l ndia, 100; Ameri­
bcta. ra inglcza, 1,:327; Cuba, 359 ; Panamá, HO; 

Um sócco com as armas da cidade dt• Paris Amerira do sul , HO. 
sustenta uma placa de 111armo1e ncgrn, indi- ~e V \' ... publi<'a rem esta -eslatislica, pe­
cando o destino do monumento. ~o-l hes por tarirlade, que accr('SC'('nlem por 

i\'a altura do allico sobre o fr iso vê-s<' um minha conta - Portugal - palmo e meio, se 
grande baixo rt>lêvo rcp1 esentando a agricul- o wnto sul e as ma rés ainda não l<'varam o 
lura, as arll·s e a indu. Iria. attêr10 á ·" aclie de Deus. porque, se já o ll'-

i\'o centro <l'eslc baixo reli'vo está um bus- ,-aram, então ponham só meio palmo, e não 
to <'Ollol'ado sobre um JW<ll•stal. e l(·••m-se <.'S· <' de mais. 
las palavras graradas cm h•llru:- ti' ouro, - ~a- La vae mais outra. - Os americanos pro­
pole;io 111. impc' rador dos frant<'Zt's. seguf'm aclivarnen tc na coostrucçno do tcle-

Finalmente, clorn ina1,1cto tudo t1111a (':o>lalua grapho sub-marinho, que deve jun tar o ll O\'O 

tolossal da França, distribuo corôas e lou- mundo ao con tiut•ntc europeu. Seiscentos ope­
roH . rarios lrabalham ha um anno na collotação 

Em cada um dos ::ingulos do ()dilido ha um das e~ laeas e dos fi os na parle con1prchendi­
pav ilh;1o A fachada prindpal é formada <leda <'nlr(' ~ova-York e S .. João, subrc o banco 
ln•s eorpos destacados, Ilias um 1nesrno friso da Trrra<'\orn, que é o ponto n1ais pro).imo 
1·<'i na solm' Lodo o descn\'Oh i nwuto do pala- da Europa : 1 • 200 milhas estão já prom pias, 
do. e . t>para o plano lc'1Tco tio prill'eiro an- e conta-se hem ch•pressa poder 1 eceber not i­
dar. Sobre c:-te friso lcenH:;e os nouws dos cias do nosso continente no espaço de ;; a 6 
honiens 111ais illustrado:;; de todos os lcmpos, dias: e anlt•s de dois annos, Londres com­
e de todos os povo;;, quer nas a1tes, icdus- municará ro111 :;\l\a-York por meio de um fio 
tria, commercio, ou agriC'ultura . eleclrko, e a ll'OC'3 das corret-ipondencias en-

;'\os int1'1Tolum11 ios das janellas estão es- Ire estas duas capitaf's n~o exigirá mais de 
criplos os 11011ws da::; p1 i111:ipa<'s cidadl's da uma hora!!! 
Frunca. Parec1•-llrn incrivd? Pois saibam V V . . . 

Eni frente da faehada d'eslP palacio pre- que a nofida da morte do imperador Alcxan­
pararam- ·e dois jardins de fii) nwtros de com- drc cm 182J ga~tou a chegar a Lon<lres 21 
prido, por 18 de largo cada 11 111; estes jar- dias, e a do i m1wrador ~ icolau gastou sómen­
d111s, c· ircumdados das comp('lcnlcs grades. te 1 horas: pan•c<; que lá faz alguma cli lfo­
e:-lão traçados com a maior pl'rfei~·ão que e rença . 
pos"i "cl imaginar. Se ainda adiam pouco. a respeito ela in-

0 imperador \apolcão foi ('m pessoa. no dusl ria humana, saberiio que acaba de mor­
dia 20 de março, ao palaeio abrir a primei- n'r n·Psla cidade u111 sugeitinho que ensi­
ra secção da comniis:'ão. que de' e recl•bl'r os nou ao mundo o grande Sl'gredo ele sc­
cliversos productos; não env io o clisru1so que mear peixes 1·01110 se semeia trigo, ou feijào; 
n'essa occasião proferiu, porque natunilmen- agora não pcn&em V V ... que lemos algum 
t<' os periodicos d'essa ti<ladc o ler~o já to- caso como aq lH•lla classica semen teira <IP sa r­
dos tra11scripto. dinhas t'lll cerl a cidude do nosso Portuga l qu~ 

.lú que fallárnos em indu~tria dar-lhes-hei deu logar ao proverbio: - se produ;fr como 
alguma:; provas do poder da i nclustria huma- mostra, gmnde ceara havemos ter; não, scnho­
na. e do que ella lem conseguido e t>spera res, eslas sementeiras fe itas em lagos con\'e­
coni:<'guir. Por exemplo. acham-se hoje con- nienlemc11tc preparados produziram excellcn­
struidas e abertas ao public·o nas di\'t'rsas par- tes trutas, e mais peixe de l<io boa qualida­
tes do mundo, i0,3'i i milhas de C'aminhos de de, quf' a sol'iedade de aclimatação zoologica 
f(' ITO, o que faz aproximadanwnte, 17 ,678 de Paris, 3('aba de conceder uma pensão de 
h'guas (das de 1 kilometros) quer dizer, que 300 francos ú viuva do aulbor e introductor 
os caminhos de ferro que este bit'hinho cha- da pisci-cullura, por nome José Bemy. 
mado homem tem construido ha meia duzia AtLento o preço exorbitante a que ,·ae at­
<le annos para cá, póde dizer-se, davam duas tingindo ahi a carne, segundo me consta, 
''ezes a volta do globo se os pozesscm em li- muito convinha vêr se n'essa cidade se in­
nha rl'cta ! ! troduzia o tal systema da sementeira dos pci-

Estes cam inhos são di,·ididos da maneira xinhos, posto que sem isso mesmo, mais de 
seguint.e : -~os Estados-Unidos, 21,528 mi- um sugeilo tem por lá apanhado seu peixão, 
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unica cousa que in vejo n'este mundo, para o desgraçado negociante havia sido rouba-
lhe fallar a verdade. do. 

Ahi vac uma ultima prova da industria hu- Uma noite, o telcgrapho elcclrico annun-
mana , e vou mudar já de assumpto antes que ciou para Paris, que um crime horri,·el aca-
enfastie. bava ele ser commettido em Scns. 

Tratava-se agora de acabar a toda a pres- A justiça. penetrando na casa de ~J. Tal-
sa em Londres a nova ponte de Westmins- loLLc, tinha pre enciado o seguinte espectacu­
ter. - Era nece sa rio trabalhar de noite; a lo bem horroro o. - No palco da entrada ja­
simples luz de gaz não allumia,·a bem os traba- zia n'um lago de sangue o cada ver da dona 
lhos, recorreu-se á luz electrica, e com o ap- da casa, lendo o pescoço qua i eparaclo do 
parelho cornpetente obteve-se uma luz tão in- tronco por uma larga ferida, e n' um quarto 
tensa que se podia calcular egual á que for- proximo o marido, que além de uma pequena 
neceriam 10 candiciros de Argan reunidos. ferida feita com uma arma ele fogo, linha em 

Era tão forte que chegava a offender a vis- volla do pescoço uma corda, de Lal maneira 
la aos trabalhadores . Excedia muito o mais arrocbacla , que os meclicos verilica ram que 
claro e pmo luar que é possível imaginar- linha moniclo estrangulado. Al ém d'islo, a 
se ; o custo cl'esla luz não é muito súperior á C{lsa estava roubada. 
obtida pelo gaz. Ainda mais. - Ch:iuvin era um honrado e 

Boru será que abi adoptem quanto antes laborioso carpinteiro: u111a La rele, trazendo 
este syslema , quando mais não seja para que comsigo lrinla e cinco fl'an C'os, (1$ 000 rc'is) 
os conlravcnlores das posturas da camara não produclo da sua feria n'aqul'lla semana, te­
escapem por essas esquinas á perspicacia dos ve a desgra~a de entrar n'um baile publico; 
zeladores do municipio , quando não ... que abi encontrou a Monlaigu com quem leve a 
será de nós? impruclencia ele sair ás onze horas da noite. 

Ainda na minlia ultima lbes noticiava doi Cbega11do ao Campo de \'arwes, dois homens 
caso de pena ultima, ejá boje Lenho que parti- lhe sairam ao euconlro; cle~pojado cios seus 
cipar-lht•s mais uma execução na propriacidade trinta e cinco francos, o pobre carpinteiro 
de Paris. Foi o celebre Lc.c;cure, que na eda- appareceu no outro dia morto, lendo :;eis rol­
de ele 21 anno ubiu ao patibulo, tendo com- tas de corda pa sacia em roda do pescoço!! 
mettido quatro a assinios a sangue frio e A justiça poude fi nalrnenlc apu rar por ai­
uma grande quantidade de roubos. guns indicios que os auclores d'r. lt•s crimes 

Ar enio Remond l.e cure era nalural de eram Gou sC'l e Le cure, e proeedeu á sua ca­
Paris, onde linha aprendido o officio de ai- ptura. No momento da prisão, Gou set fugiu 
faiale, que C\ercia quando lhe saíu a sorte para um quarto interior, onde disparou um 
para assl'nlar praça. Liro ao ouvido; LC'scure e a sua amasia clei-

Nos primeiros annos de serviço, o seu com- xaram-se prender. Esta ullima fo i julgada in­
portamento fo i baslanle regular, e chegou a nocenlc pelo tri bunal, e solta; mas Lcscure, 
sa rgento no n ele linha. Depois, estando de complelamenle convcneido de todos os cri­
guarnição em Nancy, levou baixa do poslo, mes acima apontados, foi condcmnado pelo 
e dt•sde então alé que leve a sua escurn em juiz á pena de morte. 
18o2, o seu COlllportamC'nlo foi sempre mau. Ao ouvir a sua sentença, l.escure le\'an-

Vollando para Paris em companbia de uma tou-sc, levou a mão á lesla, fez-se pallido e 
rapariga. chamada l\Jonlaigu, que Linba conhe- seguiu o gendarme sem proferir uma só pala­
cido em Paris, Lescure continuou na sua vi- vra. 
da crapulosa e extravagante, e de combinação N'essc mesmo dia foi lransferido para a 
com um certo Gousset, que no momento de 1)risão da Boquelle. ultima habilaç-ão dos con­
ser preso, fez voar os miolos com um tiro, demnados, e vestiram-lhe a camisola de fo r­
praticou e sa serie de allenlados horrorosos ça. 
que o levar am ao patibulo. ~o dia scguinle pela maobã, sem perder 
~o mez de março de 181>1, a policia df> nada ela presença d'cspiri lo que tinha mos­

Paris fazia as mais acli vas diligencias para tratlo até esse momento, assignou a sua appel­
dcscobrir o auctor de muitos roubos de que lação, que foi depressa rejeitada. 
havia queixa , e com toda a especialidade do Ao principio recebia com muita fri esa as 
assassino de Mr. llonbommé, negociante de visitas do reverendo llugon o capellão da Bo­
Dray-sur-Seine. O cadaver d'esLe infeliz, ten- quette ; pouco a pouco foi-o escutando com 
do uma corda fortemente aruarrada em volta mais allenção, a ponto que passaYa muitas 
do pescoço, havia sido encontrado nas pia- horas com elle, mas prole lando sempre por 
nicies ele Vanvcs, e verificou-se lambem que a sua innocencia. 
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A.rnbo, cnrroagem de C'o 11shu11lno1>ln. 

Tendo sido lixacla a hora do supplicio pa-lfugiu com a c~beça, poz-rn cm pé com uma 
ra as . elt• da man hã. o cadafalso lcvan- furia lerrivel, e rscapando ao executor, prin­
lou-sr no loga r do co:-lumc, e não obslan- ci piou a correr 1~ e lo cadafa lso; srguro logo 
le um frio inlt'nsissimo, desde as quatro ho- pelo carrasco, era tal o sru furor , que lhe 
ras da matlrugatla o povo começou a rcu- mordeu as 1ncios até lhe fazrr sangue; mas 
nir7St'. subju~ado pelo aj udan te e pelo algoz. foi no-

As st•tc horas o n•vcrendo llugon en trou Yamcnlc collocado debaixo da machina fa­
no quarto de Ll•scurc para lhe ann unciar c1ue tal, e depois de bem eguro, o golpe partiu , 
o seu ullimo monwnto tinha l'hrgado. cc Ah, e no mesmo instante a cabeça licou separada 
meu Deus! exclamou o infeliz, que até esse do tronco. 
tempo linha const•rvado algumas l'Speranças Constantinopla est;1 cm moda; remello-lhc 
de commulação de pena. pois o desen ho e a deí>t rif)Çiio do dese11gra-

Passados alf.!uns instan ll'S de abatimento, çado e inc.omm odo transporte chamado araba, 
começou na maior cxallatiio, exclan1ando con- que prova que os turcos têcm mais cuidado 
tra a sociedade, a juslita e a rap<1riga Mon- co m as .rnas commodidades dentro de casa, do 
l<Ji~u. tfue com os meios d<' se transport<1rrm ás ca-

0 ca pcllão co nseguiu SOC('gal-o e fel-o se- sas dos visinhos. 
guir p31'3 3 c<1 pclla , onde commungou. A araba é uma cspecic d'omnibus que pó-

No momento ('Ili qtH' o executor o esl<1va de accomrnodar dez ou doze pc.so<1s; se1ve 
preparando, o padrcenl c disse-lhe: «para is- p<1ra transportar os hahil<Jnles de Conslanli­
lo não ''alia a pena de vos incon1111od<1r, eu nopla aos pontos mais ou menos rrmolqs da 
mesmo o faria. - Depois, voltando-se para as cidade, ou mesmo aos seus arrcdon•s. E co­
pessoas pr<•seulc~. renovou os seus protestos berto em voll a de a1 co, como se julfra que o 
d'innoc<•ncia, allribuindo a Goussel todos os era o carro dos flami11es, sacrrdotcs de Roma, 
assassinios. tanto que se vê uma d'c l<Jscarroag-cns religio-

Atranssou com passo firmco espaçoqueme- ~as figuradas n'uma medalha do tempo de 
diav<J da prisão ao t·adafal ·o, ao pédoqualabra- ~ero. Este syslema de cobertura cm volta de 
çou o ronfrs or, e lhe recommeodou seus paes. arco é lambem empregado na ou t1as viatu­
Depois subiu as cscad<1s falaes.-Já linha a ca- ras fechadas que serwm para tran portar as 
beça sobre a prancha , e mesmo por baixo do cu- mulheres dos harcns á mesquitas, e ao cam­
lello , quando leve logar a sccna mais lerrivrl e po. ~a araba , a curva é formada por uma por­
horrorosa, quese pódc imagioar; ocondemnado ção de panno pregado cm arcos de madeira , 
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que chegam até ao ll·ito do carro. Os dois lados ra, muíto amiga de ter cãe:-:, não lhe gabo 
d'este omm·bus são formados por uma espe- o go, lo, mas sobre gostos não Sl' disputa; 
cie de molduras, cobertas de ornamentos gra- ora cm Berne o feliz possuidor d'csla quali­
ciosos, esculpidos e pintados com gosto; a dadc de gado tem de pagar por cf'.lda cabcca 
douradura aformosra n111itas vezes alguns dos um tríbuto que ''ªe crescPndo 11a propordo 
mais delicados relerns da araba. Estes orna- do numero e não sei se do taman ho: a nos­
tos reproduzem-se no interior do carro, até ~a apaixonada bernesa dava ao manifesto on­
ao leito, no qual os viajantes vão assentados ze dos lae~ bichos e pagava por cllcs um , offri­
á maneira oriental, i lo é>, sem especie algu- ,·el tribulo; imccede porém que, morrendo 
ma de assento ou banco, e só sim con1 a elas- e la !'C'nbora, o fisco pôde 'erificar que mais 
sica esteira ou lapcll'. :;ete andavam furtados aos din•ilos, pois qne 

Vma escada pcqll('na muilo incommoda, de dC'zoito e compunha a rl'SIH'ilarcl mati­
collocada na parte posterior da carroagem, lha. Sl'guiu-se um curioso proc1•:;so aos hcr­
e que se tira durante a marcha, é o unico dci1os para pagarem não só o tribulo dos se­
meio que lêem os viajanlcs para irem aos cus te que andavam sonegados, mas a multa cor­
logares. n•spondeute á fraude; os dchalt's foram rc-

Não ba alli mola alguma ou apparelho dr nh1dos, lllas os lwrdPiros pagaram. Eis-aqui 
suspensão para tornar menos incommoclos os a historia; mas d'ondc se poderei ti rar d'd­
balanços occasionados pelo movimento. la um salvaterio financeiro para Portuga l? 

O jogo dianteiro está ligado ao jogo lra- ~l uito simples; é publicai a me~ma ll'i, emul­
zeiro por urna peça horisontal cm que se opc- lar dl•sapicdadalllenlc lodos os parNll<'s mais 
ra ~odo o esforço da trac{·ão. proxirnos e herdt•iros d'aqu<'ll(•s a quem por 

A t:echa longitudinal adapta-se a can;rn a sua morte apparecerem mais Nies do que se 
que se ju;;gem dois boi que, com a velocida- sabia que ellt>s tinham em sua vicia; olhem 
de que lhes é propria, puxam esta machina \"\' ... que só cm Lisboa ha' ia muita genl<' 
de solaYancos, unica tah·cz no mundo, que que multar. 
faça morrer de saudades e ohamar Pm altos Ahi vac um caso para rir. ou para chorar, 
gritos por as scgcs de bandeirinha da cida de conforme VV ... quizerem. - Um joven e 
de Lisboa. elegante torisfa anda''ª viajando por· a lta-

~las deixemos as sci;cs ele aluguei, que cm lia eom a sua rara metade, que eslava no 
Lisboa nada ha pcior, e passemos aos cometas, seu estado inleres:;anle. A hora approxima­
que esses ha-os por lá famosos. se, o marido redobra de cuidados e exl re-

Uma grande novidade para os laes cometas, mos pela sua cara metade . 
se esta palana póde signiliear, homem que O momento chegou, e a senhora dt•u á luz 
come mui lo , e não rstrclla de rabo que ande um robusto e perfeito menino. muito perfeito 
desarvorada por esses tl'us. é a sPguinle. sim, mar; í'Ó com uma peqm•na difforcnça na 

lia um 1uusari11/t0 na ilha de ~ladagasrar, côr; isto não quer dizt'r que fosl'!t' preto em 
ue que ~Ir. de S. ll ilai rl' apr~sentou alguns preto, mas tão pardo que o mais qm• oC podia 
ovos á a('adrmia das S('icncias d'"sla eitlade: é adrnillir, por muito favor, é que a mãe fosse 
uma graça; cada um dos lacs o vinhos pbdc hranC'a, mas lá o pae ... 
con ter no seu interior Sl'is rnnadas de liqui- Como ficaria o nosso viajante, de mais a 
do, isto é, anda por H 8 dos cl~ ~alli nha, e mais passando-se o caso n'urna hospedaria? -
50,000 dos de bcija-llor. Ollwm \Y .. que Correu ao espelho, desejando lú no seu in­
tal ficará um suj(•ilo que tomar uma gema- lcl'ior adiar-se prelo, como carvão; mas qual 
da dos laes ovos monstros! st•m ellas já se historia, csla,·a branco como leite; foi ne­
grila tanto, o que fara depois. c·essario recorrer ás cxplicaçõl's; a sC'nhora, 

O tal passaro <'hama-scepioniis, masS. Hi- sendo interrogada. disse que o marido tinha 
laire entra em du' ida se ainda l'"\islem ai- 11111 preto, (por tal signal mui lo decli l'adn á 
guns virns, ou se a ra~·a ~e perdeu de todo. sua IJl'!'soa 1· tt•ndo-lhe pn•slado grandes ser­
Deus pcrmilla que não, só para ler o gosto viços), que este prelo era muito feio, e lhe 
de almoçar um dia dois orns fritos, e ticar causava grande horror, e que durante a sua 
prompto tlc almoços para um anr.o! gravidl'z, muitas vezes pensára n'clle com 

Uma noticia que li ha tempos nos periocli- certo susto, d'aqui viera naturalmenlc a côr 
oos d'aqui (kspcrtou-nre uma iMa lumino- csn1ra parn a criança que trazia no seio. 
sa, que sería talvez o mais completo salva- A php•iologia dirá ali> que ponto csla ex­
tcrio linanceiro se se pozc:-:sc em pratica <'111 plica~·5o ~ plausível; cá de mim para mim, 
o nosso paiz, e por bl'IO lh'a remello. sempre me ilarece que isto de ca:<amcn los está 

~o cantão de Berne havia uma scnho- tão mau la por a Italia, que um pobre bomem 
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casado nem ao menos póde Ler seu prt>linbo em duas lições que dt'slinou a esle assum­
t•m casa, porque a mui lwr pócle·lhe tomar pw .. 
quisilia, e depois ... as crianç·as nascerem E um prej uizo forl('menl(' 1•n1aizado qu~ 
pardas! Yercladl' Sl'ja, que islo niio obstará de~acreclila na 01linião publica a carne de 
talvez a ha,·t'n'm 'isinhas que digam que, cavallo. attribui ndo-lhe dt>ICilo de que é in­
assim nw~mo, o lilho é lal e qual o relralo leiiamenle isenta. 
do pae. As H'Zes o dizem ellas com ml'llO-' Assim como o boi e o carneiro, o ca,·allo 
bullas ainda. é e;;sencialmenle herbívoro; n1•nhum alim<'n-

Ora, niio se cuid1• agora, que lodos os ca- lo prrjudicial se ela hora na sua economia; 
samenlos lêem lá d't•sles conlralcmpos; na a sua carne, e~Lremamcnle azotada, serviu 
frt'gu1'zia de Caeslre, ao norte da Franra , por muilo tempo ao i'Uslcnto do homem. 
ex islem dois 1•s1>osos, casaclvs ha hoje65annos, Uma a ''crs;io que poueo a pou('o s11 foi des­
lêl'm lido 11) filhos, (e não consta que algum se- envolvendo na Eu ropa, subsliluiu o gosto 

1 ja prPlo) o marido tem oitenta e oito annos e que tinham os grrmanos por ('5:la espccic de 
' a mulher 8:1; ambos gosam de uma saude comida; nias a ca usa d't•sla aversão r hoje 
1 l<lo pl'rfcila qu11 ainda se empn•gam nos Lra- bem conhecida. 

balhos da lavoura; ao domi11 go vão pt>la 111a- Os scandinavos o os germanos dados ao 
nhã á 111issa. dn braço dado, <> de tarde ... cnllo de Odin, criavam com o maior c11ida­
co1110 n;lo lica 111a l a 11inguem, vem o seu do, e !\uslenlavam cm os paslossflgrados uma 
quartilho para os dois, e tís \'ezes n·pete-se a raça de cavall os brancos dcslinados a serem 
dósc, mas diz1•m <>llrs a is:;o que nos mu:;eus immolados aos dem~cs que elles adoravam; 
os preparados analo111ieos só se rnnservam á feito o sacrilitio, fcn·ia111 a carne dos animaes 
força dl' e~pirilo d(' vinho, 1• assim vão de e a ~en·iam nos seus banquelcs; tal é a ori­
atcordo co111 a s<'iencia. A gra~· a é que ain- gern da hypophagia qn(' 80 inlroduziu em os 
da mio ralharam u111 eom o oulro. povo!. do norl(', e qu<' s1' tornou parle inte-

~('líl sempre ha por cá d'csl('S quadros com- grante dos sPus usos nacionacs, alé que o 
pl<•los de amor conjugal 1• mai ' ,·irludes so- cbristianismo pen1•tranclo na Europa sPpten­
ciaei;; prlo conlrario apparcccm de vez em lrional con~~rniu destruir 11111 coshrnu• intei­
quando homt'ni> lat's como l'Ste que lhe vou ramenll-' ligado aos ritos do pa~anismo. 
contar, que fazem en\l1r~o11har um indi\·iduo Yuma ea1 la e.;cripla no oitavo seculo pelo 
dt• perl<'llter a ('spcric humana. papa Giegorio 3.º a S. Bonifacio, rccommenda-

. ·a frrgm•zia de Gcn:;uc. dislriclo de Libour- se e11p1essa111cnle prohiba o uso d'e,.;la 1·omida; 
ne, ha,·ia (1' ainda ha) um homem de ses- o que se não eonseguiu dt• todo, ao menos 
sen ta annos, ruja m;íe Na uma pobre velhita por muito tempo, e a rara dos ravallos bran­
de oilenla ann(I!', cunada jú para a scpullu- cos, que se cmp1e~a ,an1 nos sac rificios. ain­
ra, e mal porlrndo arrastar os pa~c;os . U111 ela hoje se conserva nas cau1klarias de Fre­
con lracto <1 unia ressão ele bem; obrigava o cleriksbourgo, perlcntrnles â co1ôa de Dina­
filho a pa~a1· á miiP uma pequena 1wnsão Yi- marca, unico ponlo do g-lobo, ondl' se acha 
Lalicia; o harbaro n;io püdc, ou não qu1z es- pura ele qualquer cruzamento. 
perar que a nalu1eza o liv rasse d'este encar- Os poYos nomadcs da Asia sept1•11trional, 
go, que lhe transtornava um pouco o seu e!"i- l.êl'Yn conservado 11111a prt•cli lccrão sensível pe­
lado íinancl'iro; uma noite a miou-se de urna la carne de cavai lo. Entre os europeus civi­
enorme faea de mal lo. e dua~ floridas pro- lisados, os di;iamarqurzl'S são OR prin1,,iros que 
fundas feitas no pescO{'O da infeliz oetogcna- empr11gara111 c~ta qualidadt•dcearne. Em1807, 
ria , foram mais que sullicicn tes para ex lin- durante o cerco de Copenhagu<', o govrrno 
guir aquelle sopro d<• \' ida que a nalu reza não authorisou a "enda d'esta <'ar1w, e desde en­
lardaria a apagar. tão lem ha,·ido sempre carn1• 1le cava llo nos 

O honwm fi cou liue de pagar a pensão á açougues. 
mãe; mail a justi~·a, que jú o p1endeu, não Ha mesmo em CopenhaglH' um açougue 
lhe ha de deixar muito tempo para gozar dasl1wi\'ilegiado. qur esta debaixo <la inspecção 
suas economias. da e:;cóla 'el('rinaria, e que não H'nde senão 

,\ carn(' c•m Lisboa. eslú lão cara, t1ue jul- carne ele ran1llo, fll'lo pre~·o medio de 25 
go irá muito a propo:-;ilo a Sl'gui nte demons- réis o arrah'I. 
tração que ~I. Gcoffro}-Saint-llilaire apre- Ou rante a fome que solH·e,·cio a Pari pe­
senlou n'esta cidade, das "antagens que se.la reYolução de 1i89, a maior parle da car­
podem tirar da carne de cavallo considera- ne consumida n'csta cidade cluranlc Sl'is me­
tia como alimento. - Eis pouco mais ou me- zes, foi de cavallo, e não resultou doença 
nos. como se exprimiu este illuslre sabio alguma. 
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Nas campanhas do llbeno. da Catalunha1mundo, e que \'Cm figurar no Palacio da ln­
e dos Alpes maritimos, o celebre Larrer re-ldustria, mandado ele Talavcras-Counly, no 
correu muitas vezes a este alimento para os Hslaclo da California; o seu pc o é de 160 li­
seus feridos, e tirou sempre o melhor resul- bras, das quaes só 1;; são de quarlzo: o seu 
lado. valor é 38:916$ 000 rêis; o que não me pa-

Até aqui o illuslre sabio francez, agora rece ser uma má pilada. 
nós. · E te pedaço de ouro é dez vezes maior do 

Galo por lebre, ha muito quem lenba co- que um outro que . e encontrou em Sonora 
mido, mas cavallo por boi, são só os dina- em 185~ . que pe ava '217 onça:<, e cujo valor 
marquezes, e os feridos do barão Larrey ! era 4:250$000 réis. 
Estes ui ti mos Já me custa. Tal vez VV ... não acreditem que ainda este, 

Não basta um homem levar com uma bala, não obstante ser mais pequeno, me faria seu 
mas depois darem-lhe caldos de cavallo , e arranjo. 
quem sabe se atraz do cavallo iria seu boca- Cada vez me convenço mais de que na car­
do de burro, porque o caso e~tà em princi- reira das maldade:< humanas não ha ainda 
piar 1 O'aqui se vê que escuso dizer que me um termo .conheti<lo; julgava cu que o nos­
não convenceram as taes lições de Mr. Saint- so Mattos Lobo tinha deixado n'esle desgra­
IIilaire e que em quanto tiver meu beef de çado sentido uma reputação que era mui dif­
vacca, irei deixando para os cães os de ca- licil exceder; pois enganei-me! O que se vai 
vallo, quer seja branco ou preto, e parece-me ler mostra desgraçadamente que aquelle era 
que não faço mal. um criminoso ordinario, á vista d'est'oulro, 

Cuidado com os caminhos de ferro, se uma que seguindo-lhe cxactamcntc os passos, e 
vez se chegarem a estabelecer n'essa terra; n'um crime que parece da mesma natureza, 
olhem VV ... que no anuo de 1854 houveram soube passar muito alt'm e excedei-o cm atroz 
na Inglaterra, Escocia, e Irlanda 6í6 indi- feroridacle e horrorosa dl'twavação. 
viduos viclimas dos taes caminhos, sendo ~23 Vou traduzir litteralmrnte o caso. para não 
mortos, e 453 feridos; é uma verba impor- e allribuir a arrojo de imaginação. 
tanle no orçamento das desgraças. Tri bunal de la Lozere (França.) 

Obras gigantescas só as ba verdadeiramen- A sala da audicncia está invadida pelo 
te nos E lados-Unidos; alli é pasmar e in- publico muilo tempo antes d.a hora marcada 
clinar a cabeça. -Acaba de construir-se n'a- para a abertura da se. ão. As oito horas da 
quelle paiz uma fabrica de papel, que tem manhã o accusado entra no tribunal; é um 
300 pés de comprido e 4 2 de largo, e chega mancebo de 28 anno~, de pllysionomia meiga e 
á altura de um segundo andar. N'esta fabri- timidci; traz o ,•esl.ido domingueiro dos cam­
ca e n'outra mais pequena qne Lêem proxi- ponezes, - véstia, collele, calça e lenço pre­
ma , os proprielarios empregam constantemen- to. Ao entrar na sala, faz-se um tanto córa-
te 130 pessoas. do e abaixa os ol hos. - Chama-se Mauricio · 

O papel obtido diariamente, anua por 7 Rousson; o escrivão li! o auto da accusação, de 
toneladas e meia, (12,!HlO ar~·~teis! ) nova- que vamos apresentar apenas os factos prin-
lor annual de 500:000$000 reis. cipaes. 

Deve notar-se que esta fabrica não produz Nos ullimos dias de fevereiro de 18o1, ha-
senão papel para imprimir! ! via-se com meltido um crime espantoso, no 

Varios e curiosissimos assumptos se espc- districlo de S. Germano Calberl. Uma fami­
ram como é natural para a grande exposiç.ão lia inteira, a de Francisco Rousson, da aldêa 
que vae aqui ter togar; um dos que estou ele Solier, composta de pae, mãe, avó e dois 
mais curioso de ver é um grande quadro que filhos, tinha sido tCJda as ·assinada e roubada, 
vem da Auslria para demonstrar os progres.- escapando apenas muito mal ferida uma me­
sos da physica e rhimica n'aquelle paiz. A nina de seis annos, que não pôde dar, infe­
primeira vista o quadro parece urna linda e lizmenle, á justiça informações algumas apro­
elegante bordadma, vae-se a Yer mais de vei taveis quanto ao nome do assas ino: pa­
perto, é todo composto de diversas qnalida- reda sim, por varios inclicios, que elle era 
eles de pho phoros ! ~luilo me lembra o no - da intimidade da familia, e que as mortes Li­
so amigo José Osti; se elle apanhasse este nham sido com mel tidas a machado. 
quadro à mão, que novas in venções por es- Tres annos haviam ja pa sado depois d'es-
sa Lisboa! te acontecimento, que nem por is o ia esque-

Espera-se outro objecto I')a exposição, que cendo na aldêa, quando segundo crime exa­
me tenta um pouco mais. E o maior pedaço elamente similhanle ao primeiro, veiu ferir 
de ouro macisso que tem sido encontrado no de terror os povos do mesmo districto. Em a 
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noite de 11 pa1111 1 ~ de setembro ullimo, a ao sair de rasa 800 francos (160$000 réis) 
familia Viclor Chabrol, da aldêa de ll<'nison, para pagar uma divida, mas nem esta, nem 
composta lambem de cinco pessoas, l'ahiu lo- outra alguma quantia se lhe havia enconlra­
da inteira viclima do furor de um as. as~ino. do: era claro que o haviam n1orlo para o 
O pae foi morto a alguns cen tos de passos roubar. 
distante de casa, e a mãe •' lre filhos den- Vi>jâmo . agora as pro"as do crime que se ac­
lro de casa. Como da primeira ,·rz, o assas- cumulam no réo. - Maurício Jl ousson, procu­
sino parecia ser da inlimidacle da família; as rado n'esLa noite em sua casa para ser preso, 
feridas haviam sido lambem feitas a macha- não foi rnconlrado; ás lres hora~ da madru­
do, e os golpes pareciam dados com a mão gada havia partido para Alais; a gcndarme­
esq uerda; como da priml'ira vez, havia sido ria só consegue prendei-o n'esl<' silio : Mauri­
salva como por milagre, uma nwn ina , lrma cio não parece admi rado, nem mesmo per­
Chabrol, de cdade de 11 annos. qt1t' pôde es- ~u nta porque o prendem, senão passado mui­
c;apar das suas feridas, e que forrwccu á jus- lo tempo. 
-Liça os mais preciosos escla recimentos, dl'si- Trazido á casa onde se commelleram os 
gnando l\lauricio pelo assassino ela sua fami- crimes, não moslra gra nde sensação, declara 
lia. As declarações tomadas pe.la justiça á comludo qul' \'ictor era o s1'11 melhor amí­
rnãe de lrma, e a s('u irmão, vPrdade Sl'ja go. - ,\ todas as perguntas, limita-se sim­
que ambos moribundos, vieram conlirr11ar as plcsmenlc a dizer: - cu não tiz isto. Ainda 
declarações da menina. mais, a observação mostra que os golpes ha-

Ei agora al~u mas parlicularida<h•s a res- Yiam sido ft•itos com a mão esquerda ; - ~lau­
pcilo d'esle ullimo crime. Em a noite de 11 ricio Rou:;son é canhoto: que o instrumento 
para 12 de setembro, a n1enina frma Cha- do crime era um marhado, sabe-se que em 
brol linha ,·indo baler á porta da familia casa de ~ l aurieio ex istem lres machados; mas 
Corbier, que mora menos de um quarto de• apparecr ap1•11as o maior e o ma is peq110no, 
lC'gua distante da sua casa, pcdindo-lh!'s quC' falta o do 111eio; con tinuando as pesquizas, 
lhe acudissem, que sua mãi> e irmilos esta- em uma casa que Mau rício linha arrendada 
vam em casa muilo feridos, e quf' ella nws- no campo, apparere o h'rCPiro machado <le­
ma só escapára fingindo-se morta. A Pº"ºª- bai~o dt• u111a pC'dra, todo sujo de sangue, 
ção inteira correu. a l'sla notil'ia. ao loi;tar l' kndo ainda a<lherentes muitos cal.Jcllos cur­
do sinistro, e deram com o SP~uinle espN·La- los, e um só muito comprido. 
cu lo. -A mulher f.habrol. veslida a1wnas com A inda mais, os sapatos cio acrusado appa­
a camisa, estava toda desfigurada <' roberla rerem lodos sujos de sangue 1 No camin ho 
de sangue, deitada junto á porta da <'nl ra<la, de rasa para Alais apparccc entre o mallo, 
corno se se tivesse quPrido ar1astar alr lá; um peda{'O de fazenda que <lcnola ler sido 
n'um pequeno pateo <•stava .Julio Chabrol no uma manf(a. e que é cxactamPnte da mesma 
mesmo estado que. sua mãE', E'. finalmenl('. cor e qualidade do ,·estido qtH' .Maurício lra­
n'um quarto prox1mo da rosinha eslava FPr- zia no dia do crime; esta manga, não obstan­
nando Chabrol, nwnino de 6 annos tle eda- Le ler sido laYada, ainda denota nsligios de 
de, atravessado na cama, int ciramcnl!' mor- sangue. 
lo, com uma feriria só, mas horrorosa, por- Os p1·Pcl'Clenles cio acrusarlo são pessimos: 
que lhe havia separado quasi o pescoço do seus pacs e sua propria mulher , são os pri­
lronco, a que adheria apenas por uma porção meiros que mais de uma "ez lhe tem pro­
de pelle. Os dois primeiros ainda r('spi rava m. gnostirado o futuro que o esperava ; mau til ho , 

Quando o juiz procc<lia ás inYesti~ações do mau marido, mau cidadão, o jogo é o seu 
('Slylo, ,·ieram <lizcr que um cadaYer aca- enleYo, a taberna o seu prazer. 
bava de appareccr a alguma distancia da ca- S<io talv('z as declarações de sua propria 
sa, e correndo-se logo all i, Yiu-se que era mulher e de Sl'U pae que fazem mais peso no 
o dono da casa, Viclor Chahrol ; verificou-se animo da juslira , ambos allestam o seu mau 
que este desgraçado li nha sido ferido por um comporlamcnlo e que se envergonham de lhe 
golpe de machado na altura <la nura, por ,Ferlcnrrr. 
algucm que marchava alraz d'elle. A primei- Maurício Rou::son. plenamrnle conYcocido 
ra pancada linha sido dada evidcnl('menLe de todos os seus crimes. isto é, ele ler as­
com o olho do machado, e a srgunda, que era sassinarlo, a sangue frio. para a roubar, duas 
mais para o lado esquerdo e junto ao pesco- famílias inteiras, compostas de nove pessoas, 
ço, com o corll' , e tinha sido feita com a entre velho,; , arlullos e crianças, é julgado 
mão esquerda. unaninwmenle criminoso e condemnado a 

Sabia-se f(U(' Victor Chabrol Li nha lcYado pena ultima. 
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Agora depois d'eslc longo tecido de hor- Suas ~Jagestades foram á C*ça, á Lagoa de 
rores, e como para descançar da sua impres- Albufeira (a duas legoas) foi elle a pé áquel­
são ahi vae uma noticia nacional, que ouvi le sitio, e voltou no mesmo dia! ! 
contar aqui por acaso, e que tive a cu riosi- Era carpinteiro e lem sido casado lres ve-
dade de verificar e sei agora que é verda- zes, sempre com viuvas, nunca teve filhos. 
de. . Ora fico de ejando a VV ... a longa vi-

Exisle na quinta de Sampaio, da ex.'"" da do nosso Catella, mas se casarem, que 
sr.• condessa do mesmo lilulo, um bomem, não seja, como elle, sempre com viuvas, é bom 
por nome Vicente Calella, que conta cento e variar em lodos os generos, e muito espe­
quinze annos de edade ! Come quanto lhe cialmente n'esle. é o que conta fazer este que 
apresentam; gosa de todas as suas faculda- se assigna, segundo o costume. 
des, lem bra-se de todos os acontecimentos 
da sua vida , e o que mais admira é, quando V. DA M. E B. 

Ul ft\ ft 1'.t ft 
~~W~~º 

EXPLIC.\ÇÀO DO FIGURINO. 

1. • t'tGl'R.\. - Toilelle de baile. 

/

brindo inteiramente a saia, porque o pri­
meiro parle da cin tura. Cada fol ho é guar­
necido de blonde branco, e tem na parte su-
perior tres orden. de fila e lreilas de selim 
branco. 

Grn bcllo ram(l de rosas abertas, com as 
competentes folhas e botões, levanta elegan-
temente o primeiro folho. que apanha e vae 

'

i::srrno de tulle, cor de canario. :\ saia perder-se no terceiro. Corpo do Yestido á 
tem dois folhos bordados de blonde, grega, guarnecido de fila de selim branco, 
bastante afastados um do outro. e folhos de blonde. Uma prnsilha de dia­

;; Sobre o lado direito, um ramo tle mantes segura, no decote, as duas pregas á 
flores {fuchsias) de veludo cor de purpura, grega do corpo do vestido. Penteado levan­
com folhas de carnelias. Corpo do vestido de- taclo dos lados em rolos. Oiadema ele estrel­
colado e com um grande bico tanto pela fren- las e p1~rolas finas. O atado do cabello á Pra­
te como pelas costas. Bertlta redonda com- dier e com um ramo de rosas. Luvas bran­
posta de dois folhos ele blonde, tendo clebai- cas com uma guarnição de selim branco, e 
xo do primeiro folho de um e outro lado da um raminho de rosas. Dracelcles de pernlas 
manga , um pequeno ramo dr. flores. O blon- finas em ambos os hraros. 
de cobre em parle estas flores. Pequenas 
mangas curtas da mesma fazenda do vesti-
do. Na extremidade ela bertlw de blonele, um 
ramo de flores sem grandes folhagens. 

No cabello, flores de fuchsias. Est"3.s flores 
acompanham os bandós ondulados, e cahem 
em abundancia sobre o atado do cabello e 
até á nuca. 

Luvas brancas, abotoadas com dois botões 

OITAVA CARTA. 

" t'h<C'Ond t•""ª Erne,..Cln" d e 8al nC· 
Pball1 á C'O lldC8"a d e J, ••• 

Pari$ t 5 ele abril ele t855. 

de coral. füaceletcs de perolas. l 'TA" anciosa por le e c!·eveo·; as fes· 
-_ - tas, as funcções, os bailes, as para-

2. • FIGLRA. = das, e os concertos tem-se succedido 
- aqui com uma rapidez tal, que é qua­

Vestido de tulle bordado de pequenas pe- si impossível enumerai-os, e no entan to is­
rolas brancas, tendo tres grandes foi hos co- lo ainda é nada cm comparação do que se 

\ 
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espera, e do que ha de haver no proximo mez tantos lypos di lforentes de vestidos, quantas 
de maio. As modistas preparam as suas me- as alluras das pessoas que os usam ? 
lbores invenções, como já te mandei dizer; os Os vestidos fazem-se novamente com mui­
armazens enchem-se de estofos de um valor ta roda , mas é preciso evi tar com todo o cui­
extrao rdinario. París como que se veste de dado os an's ullra-prclenciosos das antigas 
gala para a grande festa da industria que viuvas da corle, ou os excessos ridiculos das 
Lerá representantes de todas as parles do mun- bonecas <los salões. Ua senhoras, soi disant. 
do, e que vem honrar com a sua presença o elegantes que parecem levar os seus vestidos 
rei e a rainha de Inglaterra , Sua Magestade aos bailes para (•lfes se divertirem, e com 
El-Hei O. Pedro V, o imperador c1:Al!stria, tanto qut• lhes admirem o bem enviusado dos 
e tal vez mais algumas lestas coroadas. E pre- folhos, ou o assente das pregas, não lhes im­
ciso comludo notar uma cousa; na grande porta que se riam d'ellas, ou que lhes não 
physionomia da cidade, ao parecer tão ale- olhem para as caras; illusão perfei ta , os ador-

' gre, tão distrahida, tão ca prichosa, ha nos criaram-se para que as senhoras brilhem 
uni ponto negro de profunda tristeza, é por elles e eom ellt•s; os recursos da arte só 
como a lagri ma furtiva da noiva que vae servem para realçar os que são proprios e na­
levada ao altar contra as suas incl inações, e turaes: a desgraçada que é tão destituída de 
lem de recalcar para o fundo d'alma, um amor encanlos que só póde causar impressão pe­
con trariado, ou uma esperança impossível do la bellesa do toiliete e espera que lhe tole­
fuluro. - Paris eslremecc a cada som de ad- rem a cara cm honra do "estido, para es as 
vertcncia dos seus tele~raphos electricos. O lá vae um conselho d'amiga; - casa, casa e 
luto principia a cobrir mais de urna f;imilia; mai casa, e não e desconsolem por i lo, 
e os mutilados que vol tam da C.rim<'a com porque ás H!Zl'S, se o destino assim o quer, 
as sua cruzes de honra ao peilo, ·infundem. llá mesmo ca am, casam e mais que ca am, 
e verdade, respeito no puhlico, e exaltam a que por lim dl' contas, e aqui baixinho. é 
coragem franceza, mas fazem estremecer os ao que nós todas as solleiras aspiramos. Mas 
que têem emperrhados na guerra os filhos, os 1deixem0s este l'pisodio; as abas, as etcrnlls 
parentes ou os amigos, e que. já são em gran-jabas promcllem deixar-nos com os estofos de 
d.e n.umcro; mas no entanlo dan ça-se, dan-lverão, mas como a phenix da mytho.logia rc­
ça-se e dança-se, que mais qul'remos nós? nascerão ainda das suas cinzas para o pro­
Esliveram dcslumbranles os bai les do Holel xin10 outono? Parece-me que sim. Hoje, vis­
dc Ville, encantadoras as soirées da prince-

1
to a teima invencivf'I d'este inverno, que en­

za Mathilde, lindas as reuni ões do marq uez tra mais desassombradamente pelo verão do 
de A lhcnas; que bellos toilletes, que rique-,que os alliados por a Criméa, ainda ellas por 
zas, que uniformes, que condecorações, e que cá apparecem em <1uantidade tal, que cu~ta a 
luxo, niio se póde imaginar . em se ter visto. 1dizer se e. tão ou não elimi11adas. 

Um baile no Hotel de Ville é muito mais Outra novidade, é a falta de· toda a espe-
do que qualquer póde esperar, e mais até do cie de barba!' de balêa ou outro qualquer 
que se julga possivel n'estc gcncro. meio d'este genero, a não ser os elasticos, pa-

Quaes eram as modas que alli prcc!omina- ra os corpos dos veslidos, e mesmo para os 
vam, dirás tu agora? As modas? E quasi <>sparlilhos ; estes corpos dos vestidos sem 
impossível reduzil-as a regras, ou presem- deixarem de desenhar airosamente a estalu­
vcr-lhes limiles; cada vez me convenço mais ra feminina, contornam com graça Lodas as 
que quem faz a moda é o gosto e o talento proporções do corpo, e tiram aquelle ar con­
da modista, as modas não se imitam, criam- Lrafeilo e hirto, e ás Yezes mesmo, o marl}­
se, ou improvisam-se; mal da modista que rio c1ue durante as longas horas de uma festa 
consulta outro livro mais do que o seu genio nos faziam padecer as torturas com o riso nos 1 

e o seu talento para saber a coupe mais ele- labios, e torturas taes que a algumas cu la­
gante de uma manga, a quéda mais ou me- vam a vida; não julgues agora que isto é r<>­
nos airosa de urna basque. Nunca será mo- dundancia de plnase, ou dito sem significa­
disla. Quem disse ás nossa:; principaes di- ção: no rnez passado lia-se nos periodicos 
rectoras da moda que se emancipassem do ri- d'aqui a seguinle noticia, que comprova bem 
<li culo uso de sujeitarem as cinturas das suas o que acabo de dizer, quanto aos perigos irn­
freguezas ás exigencias de uma moda exage- minentes do demasiado aperto dos espartilhos. 
rada? A menina II ... apresentava desde a edade 

Boje as cintu.ras dos vestidos collocam-se de 1 O annos, as maiores disposições para cn­
nas cinturas das donas que muito ganharam gordar demasiadamente, e desde essa epo­
com esta innovação ; que importa que hajam cha linha empregado todos os meios ph ysi-



llEYISTA ESTRANGEIRA. 

cos para ob . .;tar ao desenvolvimento do que brc estes chapéos de crepe usam-se as plu­
ella julgava um mal ; as barbas de ball•a, as mas, e uns ran~os de flores que acompanham 
la111inas de aço, os gr-o~sos colchetes, as fi- o interior da aba, e quasi que o contornam. 
las de linha linham con~rguido con ler á som- ..\ palha torna a apparccer, como é o seu 
ma de e forço , aqucllc corpo que tendia por conslanle e louva\'el costume, mas não cui­
nalureza a crescer mais do que a sua dona eles que são estes chapéos ele palha solidos e 
queria; parecia á prin1rira vista que todos massiços de algum dia, que mais pareciam 
esles esforços linharn sido bem empregados, cabanas de pastores do que enfeites para ca­
pois que conseguintlo ai:tradar a um nrancc- beça. Os chapéos de palha que por a.qu i se 
bo de uma boa familia , a menina tinha sido usam o que menos tem é palha ! ! E uma 
pedida cm casamento, e com lodo o prazer simples ·fila de palha arrendada ou lavrada, 
concedida por seus paes. Exaclamenle, na que as modistas dis(arram e misturam a von­
véspera do dia destinado para o casamento. tade do seu capricho, com as filas, os rufos, 
a menina recolheu-se ao seu quarto um pou- os enlremeios e as flores, fi ca assim o cha­
co mais cedo. logo depois, sentiu-se uma péo de tudo, menos de palha, e no entanto 
quéda. a fami lia acud indo achou-a estendida a palha é moda. 
no chão junlo ao leito, o co meçando a des- Alguns ha n'eslo gencro de que a cópa ó 
aperla1· o Yeslido, estava sc111 sen tidos. O toda de crepe e só na aba apparece a pa­
medico, chamado a toda a 1)ressa, verificou lha. 
quando veio, quE> já esta''ª morra, e analy- Jla uma moda para os chapfos de verão 
santlo cuidadosamente o cada,·er, declarou quasi eterna. e muilo aproveila,·el para a 
que era alguma dila lação ai lcrial que se lhe lua Lisboa, são os c:hapros de selim branco 
tinha rompido no interior, uev1do ao exces- que não corupromellcm ninguem, e que, S<'ja 
so cio aperto a que a menina se Linha entre- dito de passagem, para quem não qupr an­
gue desde essa edade liio ten ra em que a dar variando do chapro cada mcz, quC'm o 
natureza precisa de todas as suas forças para trouxer está srgura que Sl' não anela 111uilo 
se de envolrer. no tom, não l'Slú um seculo alrazada n'este 

O noros corpos dos veslidos feitos tom os genero. 
ela. ricos, evilanr todo, estes riscos, dão aos O correio vae partir, e por isso ll'rn1ino por 
movimen tos a sua grata natural, e permil· hoje; no mez que vem dir-le-hei já alguma 
lcm quo as senhoras gosem as funcções sem cousa das modas usadas no palacio da lndu~­
screm marlyrisadas para ai:tradar. tria, que de certo hão-de rl'gular para lodo 

As fazendas da moda são hoje estas phan- o verão. 
tasias ele lã e seria. esta bor~ila ml'sda que Toda lua 
lambem se adapta á 1 ransição ainda não 
pronunciada do in verno para o rerão; o ::tos- s. PllALI.. 

to individual é que as pódc escolher; n'estl' 
genero ha desde os mais elevados preços a!Í' ================ 
aos mais commodos, e por assim dizer, para 
todas as classes. A ULTIMA HORA. 

Os vestidos á hrspanhola com os seus bi-
cos de vt>ludo prelo guarnecidos de requifc, Depois de escriplo e imprE>sso o artigo bio­
sobre Lafl'lá côr de castanha, ou de veludo graphico do príncipe ~lcnschikuff, que se lô 
de cores obre tafetá pr<'IO, não os aconselho na fren te d'este numero, pediu clle por falia 
para ahi; apparereram, e loleraram·seem Pa- de sande e oble\'e a sua exoneração d(l com­
rís, n'csla immen a Bab) lonia, onde as im- manda11Le em chefe tias forças rus::;a::; na Cri­
prcssões são tão rapi<las, onde as variedades méa , e todas as noticias são concordes em 
no genero são im mensas, :ihi lornar-se-hiarn dizer que fallereu em Perckop, quando r·e­
rcparados, e de mais a sua epocha passou, que colhia para Odessa; fi ca assim terminada a 
é o principio da prima,·era. biog-raphia d'Psle personag<•m, que por uns 

A proporção que a eslaç.ão se adianta, o. poucos de mezes conccnlrou em si e no seu 
chapéo de gogrem cedem o passo aos de crc- exerci lo a allenção de uma grande parte do 
pe lavrado, de uma simplicidade nolavel ; so- mundo. 


